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íos frentes de Andalucía,. como en los de Aragón y la Siern 
vici sueva: 

uerzas íealei 

U N N U E V O D E C R E T O S O B E E MO-
B A T O S I A • 

M a d r i d . — P : r el Minis te no de la 
G o b e r n a c i ó n fué faci l i tado anoche el 
siguiente decrs .^: 

"De acuerdo con el Consejo de m i 
nis tros y a propuesta de su presiden 
c." vengo en deue^ar lo siguiente; 

A r t í c u l o p r imero . — Se p ror roga 
en sus propios t é r m i n o s y hasta el 
d ía t r e in t a y uno del corriente"' el 
decreto del dos del actual re la t ivo a 
la mora to r i a de pago y l im i t ac ión de 
d e p o s i c i ó n de las caentas co^-i ;nte¿ 
c rn las modifica-/.ones intrcducldas 
j jor los decretos del min i s t ro de Ha
cienda del nueve, catorce y dieciseis 
del mes en curso y que se establecen 
en los a r t í c u l o s siguientes: 

A r t í c u l o segundo. — Duran te la v i 
gencia de este decreto los titulareis 
de cuentas corrientes y cuentas de Ca 
jas de A h o r r o se a t e n d r á n para la 
re t i rada de fondos de las mismas a 
las siguientes normas : 

•a- Los cuentacorrentistas que h u 
.hieran re t i rado m á s de cuatro m i l 
pacotas a p a r t i r del comienzo de la 
mora tor ia , esto es desde el diecinue
ve de j u l i o ú l t i m o , no p o d r á n efec
t u a r ninguna re t i rada de fondos. 

b í .Los que en igua l p e r í )do hu
biesen re t i rado fondos en c u a n t í a no 
superior a cuatro m i l pesetas p o d r á n 
disponer hasta de a&feeciáiitág cin
cuenta pesetas, 

c) Los que en igua l t iempo no 
hubieran re t i rado ninguua cantidad o 
c&ntidad que no exceda ri-; m i l pese
tas1, p o d r á n r e t i r a r hasta una suma 
de este impor te . 

tí) T r a t á n d o s e de Cajas de Aho
rres só lo p o d r á n efectuarse ret i radas 
de fondos hasta la suma de m i l pe
setas y por aquellos que en el pe r ío 
do citado no hubieran re t i rado can
t idad superior a doscientas cincuen
t a pesetas. 

A r t í c u l o tercero. —-} Cuando un t i 
t u l a r lo sea por varias cuentas en 
el mismo o en dis t in to establecimien 
to bancario, la suma que p o d r á re t i 
r a r de todos ellos e s t a r á dentro de 
los l í m i t e s establecidos/ en el a r t í c u 
lo anter ior . 

L a s infracciones a esta regla se
r á n .•sancionadas con m u l t a hasta cin 
cuenta m i l pesetas, que s e r á impues
ta s e g ú n las c i r c u n s t á n c i a s de cada 
caso por el min i s t ro de Hacienda. 

A r t í c u l o cuarto. •—• S e g u i r á enten
d i é n d o s e que no e s t á sujeta a res t r ic 
ción la re t i rada de fondosi de cuen
tas corrientes cuandos dichos fondos 
e s t é n destinados al pago de pr imas 
de seguro de accidentes del t rabajo. 

A r t í c u l o quinto . •— Las letras de 
cambio aceptadas con anter ior idad al 
quince del corriente que estuvieran 
en poder de establecimiento banca-
r i o y fueran representativas de eré 
ditos abiertos por el propio estableci
miento a l l ibrador p o d r á n ser carga
das en la cuenta corriente del obliga
do a l pago, siempre que en la ope
r a c i ó n no hubiera intervenido tercer 
r a persona como preceptora del con 
t rava lor . 

A r t í c u l o sexto. — Del presente de
creto se d a r á cuenta en las- Cortes. 

Dado en M a d r i d a v e i n t i t r é s de 
agosto de m i l novecientors t r e in ta y 
seis. 

B E G I J O N S A L E N F U E R Z A S L E A 
L E S P A E A D I S T I N T O S 

F R E N T E S • 
•Gijón. — T r a n s c u r r i ó el d ía sin no 

vedad. 

Salieron m i s fuerzas con d i recc ión } 
a los dis t intos frentes. 

(Para el frente de Lua rca salieron 
camiones conduciendo cuatro c a ñ o 
nes de grueso calibre. 

U N A V I O N L E A L B O M B A R D E A 
U N B A R C O FACCIOSO, 

Gi jón . — E n t r e Santander y Gi 
j ó n ha sido alcanzado por una bom
ba lanzada por un a v i ó n leal, un 
"bou" armado por los facciosos que 
r e c o r r í a la costa. 

Por los radios interceptados se 
cree que el barco faccioso ha queda 
do inut i l izado. , i 

E N E L F R E N T E D E G A L I C I A 

iGijón. — S e g ú n las noticias reci
bidas del f rente de Galicia, de Can
gas de Narcea ha huido el vecinda
r io ante la p rox imidad del enemigo, 
que se encontraba a unos cinco ki ló 
metros. 

(Las fuerzas leales e s t á n situadas en 
altos que dominan la p o b l a c i ó n . 

Se ha s e ñ a l a d o t a m b i é n la presen 
cia de fuerzas enemigas en los f ren 
tes situados entre Salas y Pravia , 
suponiendo que se a r á t a de n ú c l e o s 
de escasa impor tanc ia que han llega
do por las m o n t a ñ a s , pues las carre
ras e s t á n cortadas. 

E L CERCO D E O V I E D O 

Gijón. E n Oviedo la s i t u a c i ó n 

es casi la misma que en estos d í a s 
anteriores salvo el que crece de las 
tropas leales ha continuado estre-; 
c h á n d o s e . 

E L B U Q U E , P I R A T A B O M B A R D E A 
E L F U E R T E D E G U A D A L U P E S I N 

L O G R A R S U O B J E T I V O 

San S e b a s t i á n . — L a t r anqu i l idad 
fué casi absoluta en la zona de I r ú n . 

Por la m a ñ a n a el buque p i ra ta " A l 
mi ran te Cervera" hizo algunos dispa 
ros contra el fuerte de Guadalupe s in 
conseguir su objet ivo. 

(En los sectores de Oyarzun, Ven
tas de A n t i g a r r a b í a y R e n t e r í a la 
t r anqu i l idad fué completa. 

DOS A V O N E S E N E M I G O S L A N 
Z A N A L G U N A S B O M B A S SOBRE 

H E R N A N I 

fían S e b a s t i á n . — E n Hernan i se 
oyeron por la m a ñ a n a algunos t i ros 
aislados. , 

Hac ia las cinco de la tarde vola
ron sobre la v i l l a dos aviones y ar ro
j a r o n varias bombas que no ocasio
naron v í c t i m a s . 

Los desperfectos se redujeron a l 
destrozo do algunos1 á r b o l e s . 

E L E N E M I G O S U F R E B U R O CAS
T I G O E N U R N I E T A 

San Sesbasti/n. —í E n Urn ie ta h u 
bo nu t r ido fuego de fus i l e r í a y de 
ametral ladora. 

E l enemigo fué desalojado de sus 
posiciones. 

Fueron recogidos veinte c a d á v e r e s 
de r e q u e t é s . 

fCn el frente Sur hubo t a m b i é n 
gran. • act ividad. Las fuerzas leales 
apoyadas por la A r t i l l e r í a se lanza
r o n sobre Bazcardo, de dónele f u é 
t a m b i é n desalojado el enemigo. 

L l e g ó a establecerse una pos ic ión 
en las c e r c a n í a s de la e s t a c i ó n de 
Andoain . 

V T W M K i a í i R S ^ , 
M a d r i d . — C o n t i n ú a n hablando los 

prisioneros y dicen que en las po
blaciones que t ienen la desgracia de 
padecer la s u b v e r s i ó n , impera el te
r r o r . Ese yugo del p á n i c o organizado, 
es lo que aspiraba imponer a E s p a ñ a 
los mi l i t a res facciosos y a lo que se 
opone el pueblo en armas. L a vigen
cia de ese t e r r o r contrasta con la 
serenidad de Madr id , por ejemplo, y 
de la cual es espejo la jo rnada de 
hoy, de la que tenemos que repe
t i r lo que hemos dicho de otras j o r 
nadas dominicales vividas por la Es
p a ñ a l ibre desde el d í a aciago en que 
la dornoncial s u b l e v a c i ó n de un t r u t s 
de mi l i t a res m o n á r q u i c o s t r a jo es
tos d í a s de lu to a ^ E s p a ñ a . 

|La vida en la capi ta l ha sido la 
misma que en anteriores domingos. 
Para algunos ha sido de asueto, de 
esparcimiento, y para otros, de t r a 
bajo normal , t r anqu i lo y fecundo. 
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Esta fiesta dominical p a r e c í a t rae r entre sus bra-, 
zos ramas de ol ivo, coa promesas de paz. E r a como imi 
s u e ñ o ,d.e p l ác ido reposo, d e s p u é s de l a lucha intensa, h o u 
da y tenaa de todos los d í a s anteriores, que alejaba m.o4 
m e n í á n e a m e n t e l a imagen sangrante de la guerra c i v i l y 
nos colocaba a l margen del d r a n ^ niásí doloroso que ha 
v iv ido E s p a ñ a . E n el azul l i iwpio y t ransparente del d í a 
las a lma^ se b a ñ a b a n de opt imismo y se t e n d í a n bajo eP 
sol fuerte del e s t í o , que daba brillanteces policromas a 

las estampas del verano en las playas, llenas de sonr i 
sas, de carne morena y de bienestar. Luego, para q u e r í a 
i lus ión fuera completa, se abr ieron por p r imara ves las 
puertas dé l a Plaza de Toros, y la muchedumbre b a s c ó 
sus umbrales, poniendo en las calles de l a pob lac ión v i -

\7as pinceladas ue m i color olvidado, de una inusitada, 
a n i m a c i ó n de r c m e r í a , de ese bul l ic io pintoresco y deí 
ese tono popular que dan las fiestas l au r inas en lasVtar-
des luminosas y radiantes. 

Claro e s t á que esta s u g e s t i ó n no borraba, n i p o d í ^ 
borrar , l a real idad amarga, que hasta el propio finí de ír< 
to es que detrás de estas estatiapa^ que o f rec í an a los es-' 
p í r i t u s , anhelantes de quietud, cuadros de bienaventuran! 
fiesta se encargaba pregonar con su c l a r í n guerrero. Cicr 
za, s e g u í a t ronando el c a ñ ó n y t rabajando sin cesar l?i 
g lo r i a y l a mdierte para hacer las selecciones de sus cor--
tes. Es verdad —-dura y te r r ib le verdad de todos los 
d . ías— que la a r a ñ a negra de la t r a i c i ó n s e g u í a tejiendo 
íos Míos viscosos de su te la para cazar nuevas v í c t i m a s 
para sus voraces i n t i n to s ; que Franco continuaba afa^ 
nosamente su apostj lado p a t r i ó t i c o en A f r i c a , catequi

zando a la morisca para t r a e r m á s moros a l a p e n í n s u l a , 
todos los moros que hagan falta para 'acabar cor^ todoo 
í o s e s p a ñ o l e s enemigos de las cadenas fernandinas, con 
l a promesa tentadora de que como en E s p a ñ a quedan m u 
chas iglesias t o d a v í a en las provincias dominadas por 
el poder l e g í t i m o e n c o n t r a r í a n todos muchos cá l ices y 
best iarios sagrados y una riqueza incalculable de a t r i bu 
tos ca tó l i cos , p^ r ios que d a r í a n los j u d í o s buenas ntone < 
das de p la ta para sus aduares. Eaj verdad que en t ie r ras 
andaluzas, y e x t r e m e ñ a s , y aragonesas, y serranas, nues
t ros indomables milicianos s e g u í a n derrochando h e r o í s m o 

y asombrando a l mundo con su maravi l losa a b n e g a c i ó n 

c a ^ s - a a a e K-^a-a • a B s ^ » 3 a a e ie<^>a s a E K - ^ ^ a s a • K-^*-a a ̂ ^ S l 

do de todo buen pa t r io ta . Es verdad-, en f i n , q<ue mien^ 
t r a s s e n t í a m o s el g zo e g o í s t a de ver reflejada la faz de 

nuestra propia t r anqu i l idad en el espejo, terso y claro, 
de este d ía de fiesta, de este domingo inundado, so-J 
a g o s t e ñ o , el e j é r c i t o de la Lea l t ad s e g u í a peleando co i l 
su ejemplar denuedo y escribiendo con su b i z a r r í a nuevas 
p á g i n a s victoriosas en ios frentes de batal la . Todo eso 
era verdad, en efecto. Pero, s in olvidarnos de ello, el reV 
manso de serena pureza, que nos of rec ía el d í a a ios san-( 
tanderinos era t a n acariciador y sugestivo, t e n í a hechi
zos t a n penetrantes y dominadores, que los e s p í r i t u s , 
hambrientos y sedientos de paz, se echaron ¡ de bruces 
sobre él para d i s f ru ta r do su encanto. 

Los nervios de a gente que fo rman las retaguardias 
de este inmenso escenario guerrero, e s t á n ter r ib lemente 
atormentados y rec ainan un poco de quietud. Son cuer

das iensas, m a i t i n z á d o r a s , cortantes que someten los 
cuerpos a intenso m a r t i r i o , s in deiarios sal i r de su cau
t iver io , h a c i é n d o l o s padecer el to rmento de luchas leja
nas en las que no tomfm parte , pero cuyo eco provoca 
explosiones de angustia en el a lma que desgarran los sen
t imientos de f ra tern idad. Son combates formidables de 
cada hora, de cadai minuto , dentro del propio c o r a z ó n de 
cad.a uno, que tiene todo el f ragor de í o s otros que dis-. 
pautan nuestros hermanos, sin la c o m p e n s a c i ó n gloriosa 
de saborear el agr io dulzor de la v i c to r i a . ¡ H a c e t a n t d 
fa l t a un buen d í a de sol sobre una fiesta ciudadana para? 
curar las heridas espirituales de la; feroz lucha cot idiana! 
E l demingo nos p a r e c i ó a todos que llegaba, y nos apre-
Biiranioa a darle l a bienvenida jubi losa. 

Sin embargo, e s t á visto y probado que no debe f i a r 
se uno de las apariencias i a m á s , j f que t r a s de las caras 
que rezuman el mayer candor, pueden esconderse in ten
ciones aviesas. A q u e l sol no era todo ío generoso quei 
p a r e c í a ; aquella fiesta de domingo, no t e n í a la profunda 
serenidad que h a c í a presumir el cordiaf alborozo del pue 
blo, que h a b í a buscado en el campo y en las playas el 
descanso deí d ía . Unas simples r á f a g a s de a la rma bas
t a ron para t u rba r s J dicha e f í m e r a superficial y v o í a n -
iandera. Fueron suficiente para romper i a • suave i lu s ión 
a que nos h a b í a n l o s acogido y para adver t i rnos que es
t á b a m o s o t r a vez frente a l a r e a í i d a i henchida de pe
sadumbres y de dol ;res, de esta ma ld i t a guerra , alentada 

y con su cul to religioso a lal c i u d a d a n í a , a l a Repúb l i c i ) por hombres que persiguenf el absurdo fin d^ crear una 
y a la libertad, que es la trinidad indestructible del| ere- nueva E s p a ñ a sin españoles . 

(En Valencia se ha celebrado un 
m i t i n organizado por el Frente Po
pular, que define con rasgo inconfun 
-dible la normal idad y la v i b r a c i ó n 
de E s p a ñ a republicana en estas ho
ras. A l acto, celebrado en el estadio 
de Mestal la , asistieron m á s de cien 

m i l personas, que ac lamaron cons
tantemente, con fervoroso entusias
mo a la R e p ú b l i c a . 

Vida no rma l , fecunda y t ranqui la , 
y, sobre todo, confianza en todos: 
Gobierno y pueblo; confianza abso-
luaa en el t r i un fo , que e s t á en mar
cha y se acerca d ía a d í a con éx i 
tos constantes obtenidos a impulsos 
de una m o r a l insuperable. 

E n los frentes de la c a m p a ñ a con
tinúa ia ac t iv idad d¿ las fuerzas lea
les. E n Guadarrama me jo ran sus'po
siciones nuestras tropas1. E n Guada
lupe ( E x t r e m a d u r a ) , t r a s i nú t i l e s es 
fuerzos de las tropas rebeldes, m u y 
quebrantadas por los reveses ante
riores, no pudieron alcanzar ninguno 
de sus objetivos. Las fuerzas leales 
desbarataron todos sus planes. 

E n A s t u r i a s la toma del cuartel 
de Simancas, ú l t i m o reducto de los 
rebeldcG de Gijón, ha desmoralizado 
profundamente a los facciosos, que 
a la d e s e s p e r a d á resisten en Oviedo, 
donde las columnas leales han ro to 
las l í n e a s fort i f icadas, a r ro jando do 
ellas al enemigo e i n s t a l á n d o s e allí, 
por modo que cada vez es m i s ame
nazador el asedio que nuestras fuer
zas tienen puesto a los sediciosos. 

E n la zona de Zaragoza las t ropas 
leales han destruido una columna re
belde que se h a b í a arriesgado a una 
salida de exp lo r ac ión . Q u e d ó des

hecha. Se hicieron muchos prisione
ros y quedaron en poder de los lea
les _ cuatro c a ñ o n e s , ametral ladoras, 
fusiles y mucho ma te r i a l de guerra. 

C o n t i n ú a n en A n d a l u c í a los insis
tentes ataques de nuestras fuerzas 
con el obje t ivo s e ñ a l a d o previamen
te por el a l to mando sobre las capi
tales sitiadas. 

P A R T E ' O F I C I A L D E G U E R R A 

M a d r i d — E s t a m a ñ a n a una escua
dr i l l a enemiga a r r o j ó unas bombas 
en el a e r ó d r o m o de Getafe. 

Los aparatos contrar ios huyeron 
ante nuestros aparatos de caza sin 
piroducir v í c t i m a s n i dañe-s mate i a -
lesc. N i el cuartel n i e l a e r ó d r o m o 
fueron alcanzados. 

Las columnas que operan sobre 
C ó r d o b a apr ie tan cada vea m á s su 
cerco. 

Los informes del enemigo y sus 
angustiosos pedidos r e c í p r o c o s acu
san con c a r á c t e r d e » evidencia cd 
progresivo agotamiento de sus me
dios de combate y auxil iares . 

A u m e n t a n las deserciones el 3 s ó i d a -
dos,̂  p r á c t i c a m e n t e prisioneros de los 
oficiales facciosos. N o hay m á s no
vedades en el frente. 

C O M E N T A R I O S D E L A " H O J A . 
O F I C I A L D E L L U N E S " 

L a " H o j a . d e l Lunes", editada por 
la A g r u p a c i ó n Profesional de Perio
distas, p u b l i c ó en la tarde de ayer 
otro n ú m e r o ex t raord inar io . 

Enfoca en su a r t í c u l o de fondo el 
estado ac tua l de la s u b v e r s i ó n y po
ne de manifiesto los é x i t o s crecien 
tes alcanzados por nuestras fuerzas, 
sobre, todo en los ú l t i m o s d í a s . Las 
impresiones del d í a — d i c e — son inme
jorables. Se estrecha el cerco de los 
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0 
reductos ^rebeldes, que se tambalean 
a] impulso ardoroso de las fuerzas 
del Gobierno, auuque sus coi) VIIIHKJ-
noy l ina lcs f i n j a n una fuerza de que 
carecen. Lc-s rodea E s p a ñ a entera, 
ofendida, mal t ra tada , her ida en lo 
m4s hondo de sus sentimientos, de 
su conciencia, de su e n t r a ñ a . N o hay 
s a l v a c i ó n para lab traidores a Espa-
ñ a . Caerfm las plazas que i p n íft 
hal lan en poder de los t raidores a 
su pa t r ia y a su honor, como c a e r á n 
ellos con el est igma sobre -sus f ren- | 
tes. L a vo lun tad del pueblo los ha 
condenado y la condena de un pue
blo se cumple. 

D a cuenta de la d e s t i t u i i ó n por el 
Gobierno clegít imo de E s p a ñ a de los 
cargos que ocupaban don Migue l de 
Unarauno, dependientes del minis te
r i o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca y Bellas 
A r t e s y transcibe í n t e g r a l a dis
pos ic ión msertada en la ' Cg'LP-ta" 
ofícial acerca del par t icu lar . 

E n su p r e á m b u l o dice a s í : 
" E l Gobierno ha vis to con dolor 

que don M i g u e l de Unamuno, para 
quien la R e p ú b l i c a h a b í a reservado 
siempre las m á s expresiones do res
peto y devoc ión y para quien h a b í a 
tenido todas las muestras de afecto, 
no haya respondido en el momento 
presente a la leal tad a qne estaba | 
obligado s u m á n d o s e de modo públ i - . 
co a la facc ión en armas." 

Publ ica una i n t e r v i ú celebrada en 
Barcelona con el s e ñ o r P i y S u ñ e r , 
alcalde de la ciudad condal. 

E x p l i c a el s e ñ o r P i y S u ñ e r cómo 
la ciudad ha aplastado gal lardamen
te a los rebeldes. 

" M á s t a r d e — c o n t i n ú a — l a ciudada
n í a ha sabido sobreponerse al dra
mat ismo de las horas vividas durante 
la s u b v e r s i ó n y Barcelona ha reco
brado su aspecto n o r m a l y ha vuel
to a ser op t imis ta y animada. Me 
complazco en s e ñ a l a r que las orga
nizaciones obreras han prestado su 
esfuerzo mayor en coope rac ión con el 
Ayun tamien to a s í como las agrupa
ciones po l í t i c a s han puesto a l servi
cio del pueblo todo lo que son y to
do lo que valen. E l abastecimiento 
de la ciudad se hace en condiciones 
normales y, a d e m á s , todos los f ren
tes de Zaragoza y Mal lorca e s t á n pro
vistos por nosotros a los que no so
lamente enviamos v íve re s , sino que. 
a d e m á s ropas y otros ú t i l e s impres
cindibles. 

GKAN M I T I N E N . M E S T A L L A 
Valencia. E n el S t á d m m de 

Roberto AIvare i 
A B O G A D O 

Alameda L * 
T e l á f o n o 16-64. 

¿ Q u i é n v e n d e 

l o s m u e b l e s 

m á s b a r a t o s ? 

F E R R E T E R Í A 

T O R R B L A V B Q A 

Mestalla se ce leb ró el domingo el mi
t i n anunciado, en el que hicieron uso 

•Jiieí 'entes 'participa po l í t i cos (pie se 
hal lan a l lado del l e g í t i m o Gobierno 
de E s p a ñ a . L a concurrencia fué ex
t raord inar ia , c a l c u l á n d o s e que acu
dieron unas cien m i l personas. 

D e s p u é s de unáis palabras de pre
s e n t a c i ó n d i r ig ió u n saludo a los asis
tentes el glorioso teniente señor ' Fa-
bra, q,uien d i jo que aprovechaba gus 
toso la opor tunidad que se le br inda
ba por los organizadores en aquellos 
momentos de entusiasmo y de fe en 
el t r i u n f o para saludar a todos los 
ciudadanos netamente e s p a ñ o l e s y 
netamente republicanos. 

A d v i r t i ó que no era sino m i l i t a r , 
y po r consiguiente c a r e c í a de condi
ciones orator ias para expresar el en
tusiasmo y la fe que en el fondo de 
su a lma se agitaban. 

Sólo sé deciros que tengo la sa
t i s f acc ión ¿le m i deber cumplido y de 
haber puesto m i grano de arena a l 
servicio de la causa m á s j u s t a : de la 
l ibe r t ad del pueblo. 

Seguidamente se dió lec tura a una 
carta' de los mSilicianos que luchan en 
Teruel , en la que é s t o s dicen que 
quieren so anuncie en el m i t i n que 
Teruel s e r á p ron to de los leales, de 
ellos, porcyie en la peea —dicen— po
nemos el c o r a z ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó el s e ñ o r M a r 
co Miranda , que a d v i r t i ó que no de
b í a e x t r a ñ a r que no se expresase en 
valenciano, y a que lo. h a c í a en consi
d e r a c i ó n a que muchos ¿Q ios oyentes 
no conocieran la lengua v e r n á c u l a de 
los valencianos. 

Hizo resal tar que hablaba en nom 
bre del par t ido valenciano de Es
querra, par t ido de s ign i f icac ión re-
gional is ta ; m á s a ú n , de s ign i f icac ión 
nacionialista. 

Pero ante la m a g n i t u d de la lucha 
que estamos manteniendo —dice— 
todos debemos deponer nuestras ban 
(jeras para l é v a n t a r una ún ica , t an
to los part idos como las organizacio
nes sociales y sindicales: la bandera 
del antifascismo. 

Nosotros consideramos, comp to
das las d e m á s organizaciones y par
tidos, que en estos momentos cíe gue
r r a t remenda hemos de obedecer sólo 
dos consignas, dos mandatos : el de 
la disciplina y el de la obediencia, a 
todos los organismos de la R e p ú b l i c a 
y a las autoridades competentes del 
Gobierno. 

N o es é s t a una lucha cíe part idos, 
no es una lucha exclusivista, sino que 
es la lucha de todo el pueblo r.ue quie 
re v i v i r l ibremente. 

Tenemos todos ahora que luchar 
por sostener la R e p ú b l i c a d e m o c r á t i 
ca. 

p ice , hablando de la cues t i ón so
cial, que y a saben los hombres de su 
par t ido que des u é s de esta lucha la 
sociedad e s p a ñ o l a ha de s u f r i r una 
t r a n s f o r m a c i ó n . 

Hemios conseguido la v ic tor ia , es 
cier to; ' pero tenemos sobre nosotros 
la ob l igac ión ineludible de proseguir 
la lucha con el f i n de apresurar el 
t é r m i n o , el f i n a l de la misma. 

Es necesario, por consiguiente, que 
todos los homjbres ú t i l e s , todos aque
llos que no sean necesarios en la re
taguardia , e m p u ñ e n las armas y va
yan a luchar con sus hermanos. 

Quiero t e rmina r haciendo m í a s las 
palabras que pronunciaba en sus mí 
tines el t r a i d o r G i l Robles, mientras 
solapadamente preparaba la guerra 
actual . Aquellas palabras, aquel g r i t o 

guerra, que Presente y . 
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Grandes éxitos de 

I L A G R O S B I L B J U N I T A 

A N A 
FIN DE FIESTA 

CANCIONES 

E S T R E L L A D E A L T A F R I V O L I D A D 

Todos los días varietés a las diez, once y doce noche. Domingos y 
festivos, a las siete tarde. Especial jn la pista, dos de la madrugada. 

lante. 
Presentes en la lucha y adelante. 

A t e rmina r ouanlo pintes con el t'ascis 
mo. Adelante siempre. Por encima de 1 
todo, por encinta de todas nuestras 
desventuras y dolores, los dolores 
que nos ocasionan las muertes de her 

manos nuestros. 
A c o n t i n u a c i ó n d ióse lec tura a un 

telegrama enviado por " L a Pasiona
r i a " , en el que los soldados de la pri-
mjsra y segunda c o m p a ñ í a del bata
l lón que l leva el nombre de la. dipu
tada y oradora comunista " L a Pasio
nar ia" , destacados en S i g ü e r z a , soli
ci tan de é s t a que haga presente su 
saludo a todos los antifascistas va
lencianos. 

Una vez que se dió lectura a este 
telegrama h a b l ó , en s u s t i t u c i ó n de 
Alvares del Vayo , el s e ñ o r Galarza. 

Hiza una expos i c ión , de los errores 
cometidos por ios r e p u b ü c a n o s desde 
que se i m p l a n t ó l a Repúbl ica , y en es 
pecial t ras del t r i u n f o obtenido en 
las urnas el 15 de febrero. 

.Fuimos a las Cortes y consentimos 
que las derechas nos pidieran ex
plicaciones, cuando debimos ser nos
otros quienes las e x i g i é r a m o s de 
ellas. 

A t a c a al Gobierno L e r r o u x Gi l Ro
bles, a l Gobierno del bienio negro. 

(Dice que la v ic to r ia es ya un he
cho, pero es preciso que cada día , ca 
da hora, cada rn/inuto, cada instante 
que pase de la lucha, lo analicemos 
cuidadosamente o saquemos de ellos 
unas experiencias. 

No vaya a ser que nos ocurra que 
hayamos ganado una batal la y la per 
damos por nuestros propios errores. 

Hace luego un l lamamiento a los 
proletar ios y hombres todos que l u -
c h á n lo misiño) en la vanguardia que 
en la re taguardia para que no se r o m 
pa la unidad, pues de lo contrar io 
—dice— habremos- perdido la bata
l la . 

Dice a l Gobierno que no convierta 
la "Gaceta" en un per iód ico humo
r í s t i c o . ! 

•Qué es preciso que el Gobierno va
ya delante y no d e t r á s del pueblo. 
Que no habla de la soc ia l i zac ión cuan 
do la soc ia l izac ión se haya hecho ya 
por las masas populares. 

D e s p u é s del s e ñ o r Galarza h a b l ó la 
diputado comunista Dolores I b a r r u r i , 
" L a Pasionaria", quien c o m e n z ó d i 
ciendo : 

"Trabajadores, c o m p a ñ e r o s ; pue
blo de Valencia : N o os e x t r a ñ e que 
en estos naomentos de intensa emo
ción, cuando veo congregada una 
m u l t i t u d que llena de entusiasmo en 
lo hondo de su c o r a z ó n y de deseos 
de combate por defender las l iber ta
des populares, . r ,u izás no acierte a 
expresar la m u l t i t u d de sensaciones 
que en confuso t rope l b ro tan de m i 
c o r a z ó n y pretenden, aunque inú t i l -
mente, tomar fo rma en la envol tura 
de 11 palabra fáci l y persuasiva. 

fdoy m á s que nunca quisiera po
seer la elocuencia suficiente y la 
fuerza de p e r s u a s i ó n necesaria para 
l levar a vuestro á n i m o el convenci
miento de la necesidad de permane
cer m á s unidos que nunca, porque 
el pel igro es t a m b i é n hoy t a m b i é n 
m á s grande que nunca. 

•Vengo a vosotros en horas t r á g i 
cas, en las que se .va a ven t i l a r el 
porveni r de E s p a ñ a y m u y especial-
mente el porvenir de las clases t r a 
bajadoras. 

Vengo a vosotros con el agr io sa
bor de la p ó l v o r a y de la l u d i a que 
se desarrolla en las faldas del Gua
darrama, donde el pueblo de M a d r i d 
lucha consciente de lo qiie significa 
esta batal la e m p e ñ a d a contra -el fas
cismo. Esta lucha m a g n í f i c a que lo 
es m á s porque hemos ido a ella sola
mente con nuestro entusiasmo y con 
nuestra a b n e g a c i ó n , con nuestro es
p í r i t u de sacrificio frente a un ene
migo * pertrechado de todos los ele
mentos de combate, elementos que 
r o b ó a l pueblo q.ue se los dió para su 
defensa. Nosotros hemos ido a los 
frentes de bata l la a luchar contra el 
enemigo que amjenazaba las l iber ta
des populares. 

¡Y cuando en la, re taguardia se ob
serva esta entusiasmo m a g n í f i c o , yo 
os d igo: c á m a r a das de Valencia, yo 
os digo que el fascismo no p a s a r á . 

Y no p a s a r á porque aquella mura
l la de corazones que les oiDonemos1 es 

t a reforzada hoy por los fusiles, por 
los c a ñ o n e s , por las armas que les es
tamos arrebatando. Elementos defen 
sivoB ,",ne vamps consiguiendo arre
batarles en la lucha a l enemigo, que 
es cobarde, porque no le g u í a un ideal 
como nos g u í a a nosotros. Nosotros 
no pensamos en ía E s p a ñ a que pien
san nuestros enemigos. Nosotros 
luchamos por una E s p a ñ a d e m o c r á t i c a 
y cuando hablamos de E s p a ñ a demo 
o r á t i c a pensamos en una E s p a ñ a que 
dé la t i e r r a a los campesinos que 
establezca seguros sociales para l i 
brar a los trabajadores de la perspec
t i v a de ana vejez desamparada. 

E n todos los frentes de batal la l u 
chan estrechamente unidos comunis
tas, sindicalistas, anarquistas, socia
listas, republicanos y gentes sin par
t ido que de las ciudades y del campo 
han venido a nosotros, porque ellos 
t a m b i é n han comprendido lo que sig
n i f i ca r í a en E s p a ñ a el t r i u n f o del 
fascismo. 

Se han levantado todos contra los 
elementos que se alzaron contra la 
vo lun tad del púeb lo , q/ie t ra ic iona
r o n todas las promesas, en alianza 
vergonzosa con un clero montaraz, 
aliados en e x t r a ñ o maridaje . 

•Habla d e s p u é s " L a Pasionaria" de 
los c r í m e n e s y actos v a n d á l i c o s co
metidos por los mi l i t a res t ra idores 
en los pueblos en que dominan y en 
aquellos por los que han pasado des
t ruyendo asimismo la riqueza de los 
pueblos y los monumentos a r t í s t i 
cos. 

Por todos los pueblos que pasan 
van sombrando el exterminio y la 
muerte, y si esto ocurre ahora, pen
sad en lo que s e r í a E s p a ñ a si nos
otros no i m p i d i é r a m o s el avance del 
fascismo. 

Y cuando esta amenaza t a n grande 
cuando este pel igro va contra las l i 
bertades del pueblo y sus derechos, 
hay que permanecer m á s unidos que 
nunca e i r a la lucha con entusiasmo 
renovado. 

[.Terminó sus palabras advir t iendo 
que quisiera ser nafas extensa y abor
dar otros temas pero q,ue la f a t iga 
que s e n t í a por los trabajos que tiene 
a su cargo, como todos los di r igen
tes de los part idos del Frente Popu
lar, no se lo permi t ía ' . 

" L a Pasionaria" fué m u y aplaudi
da a l t e rmina r su discurso. 

Finalmente h a b l ó el s e ñ o r J a é n , 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Izquierda y U n i ó n Republicana. 

Se re f i r ió a las palabras pronun
ciadas por el s e ñ o r Marco Mi randa 
acerca del nacionalismo de su par
t ido, y d i jo que la nueva E s p a ñ a que 
en estos momentos se e s t á creando, 
h a b r á de tenerse en cuenta 1 todo el 
sentido racial , todo el sentido h i s t ó 
r ico, y todo el sentido geogr í f ico de 
las diferentes regiones e s p a ñ o l a s . 

H a b i ó d e s p u é s cie otros aspectos 
de la lucha que agita, a l p a í s e hizo, 
como los oradores que le precedieron 
en el uso de la palabra, un l lamamlen 
to para que la u n i ó n se afiance en-
t re los combatientes que se hal lan a l 
lado y en defensa del Gobierno. 

Como f ina l del acto se a d v i r t i ó r;ie 
aunque se h a b í a anunciado que el se-

ñ o r presidente de la R e p ú b l i c a pro
n u n c i a r í a unas breves palabras, se 
h a b í a recibido un aviso de su secreta 
r io , en el que h a c í a constar que asun 
tos de Gobierno h a c í a n necesaria su 
presencia, i m p o s i b i l i t á n d o l e para di
r i g i r a palabra a los valencianos, p¿-
ro que no obstante esto, enviaba, un 
saludo co rd i a l í s imo y su aplauso por 
el maravi l loso acto celebrado esta 
tarde. 

Se dió f i n a l m i t i n con la interpre
t a c i ó n del H i m n o valenciano y el him 
no de Riego. | , 

L A I N V A S I O N D E E S P A Ñ A POR 
L A M O R I S M A 

iM^adrid. — E l domingo fué radia
da por el min is te r io de la Guerra la 
siguiente no ta : 

"Recordad los osarios de Monte 
A r r u i t , T e t u á n y Nador . Recordad los 
sufr imientos de nuestros soldados 
prisioneros de los r i f e ñ o s . Franco, 
M o l a y los oficiales t raidores mandan 
otros r i f eños , hermanos de aquél los , 
en nombre de E s p a ñ a . 

E l moro no entiende nuestra len
gua n i nuestras luchas po l í t i c a s . A l 
moro sólo le interesa e l b o t í n y el bo
t ín m á s atrayente, por m á s valioso, 
e s t á en las casas de los adinerados y 

no en las de los elementos populares. 
U t i l i z an los moros porque no tienen 
e s p a ñ o l e s . 

V I V E E E 3 P A E A L A S F Ü E E Z A S » 
L E A L E S 

M a d r i d . — E l C o m i t é Popular de 
Abaste cimiento not i f ica la llegada a 
Madr id , procedente de C r e e r á ( J a é n ) 
de una par t ida de ganado con destino 
a las mil ic ias que luchan contra el 
fascio. 

T a m b i é n se ha recibido de Carca-
gente (Valenc ia ) , con destino a los 
hospitales de sangre, una expedic ión 
compuesta de impor tantes cantida
des d e - s a n d í a s , melones, berengenas, 
pimientos, j u d í a s , gallina1-", conejos, 
patos, tomates, patatas, tomates y 
conservas. 

Las malicias de Bellas A r t e s han 
recibido diversos convoyes de Fuen-
labrada, Valencia, Alcaudete dp la 
Jara y Toledo, C r e e r á ( J a é n ) , Maja-
ceda (Badajoz) , P e ñ a s c o s . (Albace
te) y A l g e ( A l i c a n t e ) , consistentes 
en gran cantidad de ganado cabr ío 
y lanar, gallinas, conejos, corderos, 
ganado vacuno, arroz, cebollas, j u 
d ías , tomates, uvas, aceite, melones, 
s a n d í a s , vino, naranjas, etc. 

Ei abogado 

Francisco de la Mora 
ha trasladado su bufete a ia 

Alameda Primera , n. 22. 
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A V I S O 
E l doctor Vega T r á p a g a pone en 

conocimiento d e - s ú dis t inguida clicn-
teia que, mientras duren las actuales 
circunstancias, c o n s u l t a r á en su do-
mi i ic io pa r t i cu la r todos los d í a s la
borables, de una á tres de la tarde. 

P I Z .AUGE, tl@£i® Baa G&E 

pímám, lalím, stasgaafa • 

Se vende hermoso aparato Radio "PHILIPS" 
Siete lámparas; hondas corta y larga; dos co
rrientes: alterna y continua. Muy barato. 

Informes esta Administración, de S a 7. 
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r 
d o m i n a d a s p o r l o s r 

fomenta ios de la ¡Preosa francesa 
P a r í s . 

' " L ' H u m a n i t é " dice: , 
, Franco h a b í a anunciado incidentes 

rnacionales. He a q u í uno. E l es-
ceario montado en co l abo rac ión con 
los agentes nazis e s t á en pleno des-
arrcllo. 
I Cuidado con que el p r ó x i m o epi
sodio no sea como anunciaba ayer 
el diario " D a i l y M a i i " , el r econoc í -
miento por B e r l í n y Roma del Go-
i e r n o rebelde de Burgos . 

Los ataques violentos a los que 
re entrega la prensa alemana contra 
-rancia y la U . R. S. S., la protes
ta d i r ig ida ayer. D e s p u é s de la pro
testa por el incidente del "Kon ie run" , 
iodo demuestra q.ue en B e r l í n se si-
r ue un p lan perfectamente de l imi 
tado con respecto a la E s p a ñ a repu-
Jicana y t a m b i é n a Francia . 

Es a la vez que la prensa francesa 
., clero cha 3 redobla sus h a z a ñ a s de 

t ra ic ión y hace coro a la prensa de 
Berlín contra E s p a ñ a y contra F ran -

fe-licitando a los nazis argumen-
3 que ecesitan, Los Za i lby han g». 

; ; do bastante t iempo de la i m p u n i 
dad. 

Es preciso hacer callar en F ran 
cia las voces de la t r a i c i ó n . 

Harmet , desde las columnas de 
: Peuple", hace notar la insolen

cia alemana y la amenaza del Reich, 
; son debidas a la debilidad de 

muestra diplomacia desde la recupe-
ración de la o r i l l a izquierda del Reich. 

L a diplomacia francesa, dice, es t an 
responsable de la amenaza á ^ m a n a 

••cerno si partiese de ella misma. H a 
eado complicaciones que H i t l e r no 

i i a explotado a ú n m á s que a medias, 
; ro r e s e r v á n d o s e el hacerlo a fondo 

E S Q U í N A M Í N S T Í T U í - O 

8 S r̂os., iuair.áa wowon o Soa-
^ t«ñ3 íbítsR este C?5SÍÍ. 

i CAN i ñ H I r I I 

El predilecto de ías familias 

tloy, domingd, debut de 

kn&eíltñ \ A I \ Í 
Mañana, lunes, dt^psdida de 

a 1 » 

y de su excéntrico 

R ONDjE Ñ O 
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en el momento que estime preciso. 
Se le ha dado ya como a Mussbl in i 
l a seguridad de que puede atrever
se a todo, puesto que sólo encontra
r á facilidades. 

L a v io lac ión del Tra tado de L > 
carno y la r e m i l i l a r i z a c i ó n ed Rh-e-
nania, eran una r e s t a u r a c i ó n de los 
t ra tados y una amenaza directa, un 
acto intolerable, una prc . : i ó n , una 
a g r e s i ó n . 

" L ' O r d r e " ss i : . La, ¿ Q a é quie
re A l e m a n i a ? " ? D ó n d e va Alemania? 

H a y r j ie ref lexionar acerca de los 
t é r m i n o s de la c o m u n i c a c i ó n alema
na a M a d r i d y acerca de i tono de 
esta c o m u n i c a c i ó n . 

"Le Pe t i t Journa l" dice: 

E l s u e ñ o imperia1 i " - ' r r ^ - r ' ^ b en 
A g a d i r ha sido reanudado por H i t l e r ; 
no solamente el Reich vu .1 : \ in
teresarse por el Marruecos, . . qvn 
a d e m á s in ten ta convertirse en una 
potencia del M e d i t e r r á n e o . 

L o que no h a b í a intentado d e s p u é s 
de su v ic to r i a del 70, le parece hoy 
posible d e s p u é s del 7 de marzo. 

Los hi t ler ianos han realizado t e r r i 
bles progresos. No se d e t e n d r á n por 
consejos amistosos o protestas ge
nerosas. 

L a Alemjania nazi nada tiene que 
hacer en las costas de E s p a ñ a . 

curiosa. Se d i r i í a que das autoridad-. 'i 
alemanas se han sentido de pronto 
desorientadas. L o prueba el caso de 
"Kamerun" , a l que han dado unas 
proporciones desmesuradas. ¿ E s que 
buscan una ju s t i f i c ac ión de su len
guaje violento? O h a b r á q,ue ver en 
p l íc i to del fracaso, por el momen-
su nervosisn^o el reconocimiento i m -
to indudable, de la r ebe l ión de Franco. 

Rosengeld escribe en "Le Populai-
r e " : 1 

L a prensa h i t le r iana se ha desen
cadenado. Su tono es verdaderamen
te, h i s t é r i c o , pero fu lmina ya menos 
contra E s p a ñ a colmo t a l que contra 
lo que l lama bolcheviquismo de Espa
ñ a . Pasa s in t r a n s i c i ó n a la U . R. S. S. 
y se di r ige t a m b i é n a Francia, que ve 
bajo el signo sov ié t i co . 

Todo esto produce una - impresión 

" L ' Ouvre" denuncia la c a m p a ñ a de 
•fai&as . noticias y bulos intencionadas | 
que publican algunos pe r iód icos f ran
ceses contra los mismos intereess de 
Firancia. 

L A P R E N S A I N G L E S A 
Londres. 1 

" E l Times" hace notar que las ob
servaciones de la nota izaban a no afee 
promiso. 
t an de un modo c a t e g ó r i c o a l com-

" E l D a i l y H e r a l d " dice que L e ó n 
B l u m tiene derecho a las felici tacio
nes de Europa . Las condiciones res
pecto a los voluntar ios y suscripcio
nes no son o b s t á c u l o s insuperables. 

Hacuentra intransigente la ac t i tud 
de H i t l e r con r e l ac ión a l embargo de 

un av ión a l e m á n y a l regis t ro en el 
vapor "Wamerun" . 

H i t l e r dice se conduce como un 
n i ñ o y, aderniás, como un ma l ciuda
dano de Europa . Ci ta otros casos de 
Ing l a t e r r a y Franc ia que han sido 
vistos con m á s t ranqui l idad . 

1E1 " N e w s Chonicle" dice: 
A menos que las naciones d e m o c r á 

ticas y pac í f i cas de Enrona no se pon
gan de acuerdo para actuar juntas , 
r á p i d a m e n t e la po l í t i ca guerrera de 
los dictadores podr ía ' t r i u n f a r y las 
ú l i m a s fortalezas de la democracia en 
Europa d e s a p a r e c e r í a n probablemente 

E l pe r iód ico se pregunta si el Go
bierno b r i t á n i c o h a b r á sabido sacar 

de la s i t u a c i ó n las conclusiones que 
se le imponen. 
L A S C O L U M N A S L E A L E S A P S I E -

• T A N E L CEECO D E w ^ 
Madr id .—Las columnas que mar

chan sobre C ó r d o b a apr ie tan el cer
co de la capi tal . 

Lo3 informes que se t ienen de la 
s i t uac ión del enemigo y las angus
tiosas peticiones de socorro que con
t inuamente lanzan, demuestran lo cr í 
t ico de su s i t u a c i ó n . 

Diar iamente aumentan las deser
ciones de isoldado^, pjráct ioamiente 

prisioneros de los oficiales faccio
sos. 

COMO M U R I O E L D I P U T A D O 
S E Ñ O K MADAi4»/tí*A 

Madrid.—Se sabe que el ún ico pue-
ólo de la provincia de A v i l a donde 
no hubo s u b l e v a c i ó n ha sido Piedral-
ves, lugar en que se hal laban vera
neando el diputado cedista Mada-
r iaga . 

íiil prirrier domingo de la subleva
ción M a d a r í a g a sa l ió con d i recc ión 
a Arenas de San Pedro, y a los dos 
d í a s , el martes 21 , fué encontrado 
c a d á v e r en las c e r c a n í a s de Piedral-
ves. 1 

Presentaba un balazo en la frente. 
L A C A U S A C O N T R A E L E X ' 

( x É J N J K K A L V I L L i w A S , 

M a d r i d . — E l presidente de la Sala 
sexta del Supremo ha manifestado a 
los periodistas que de las v e i n t i t r é s 
rausas que se ins t ruyen con mot ivo 
rios, la p r imera que se c e l e b r a r á s e r á 
de los ú l t i m o s sucesos revoluciona-
la q ü e M sigue cont ra el ex general 
Villeg&s. 

Las que se siguen contra los otros 
encartados se van ins t ruyendo los 
sumarios con gran rapidez. 

JNUEVO F K A C A S U i t i í lü lÜLÜE 
Ovíedo.^—Log elementos facciosos 

que desde hace d í a s v e n í a n in ten-

• <!i n B • • R K « B <9 a » a H • B v > a « > . « r « R - a x ' - « R B X B . ] e a r a R B « s » a : i * « « e a a a « B « n a B ] i i 

E l domingo volaron sobre Oviedo, 
gran cantidad de avenes loai^s, que 
a r ro ja ron los siguientes pasquines: 

A . E A N D A , C A B A L L E R O , L A 
D í l E D A 

H a b é i s llevado a E s p a ñ a a una 
guerra c iv i l que sólo t e n d r á un f i 
n a l : la ru ina to t a l de E s p a ñ a y la 
muerte de mil iares y mil lares de- n i 
ñ o s y mujeres y de ciudadanos inocen 
tes. Vosotros no t e n é i s abeolutamen-
tc ninguna probabi l i ' ac l de t r i u n f o . 
Las ayudas que ped í s y e s p e r á i s no 
las r ec ib i ré i s no os l l e g a r á n . ¿ N o os 
dicen nada los t r e in ta y tres d í a s que 
en balde los e s p e r á i s ? Son i n ú t i l e s 
tocia- vuestras llamadas de auxi l io a 
las Comandancias mi l i ta res . Los es
fuerzos no l l e g a r á n . L o mismo que 
vosorbs e s t á i s cercados dentro de la 
ciudad asimismo e s t á n cercadas todas 
las v í a s de acceso a la provincia . 

V e i n t e m i l hombres mineros e s t á n 
prestos a impedir la llegada de au
xi l ios en vuestro favor y a impedir 
que vosotros r o m p á i s el c i n t u r ó n que 
os aprisiona, 

^Jeta hoja persigue la f i r l a l idad 
de haceros ver el cr imen que supo-

. X _ N E S S O B R E 0 V Í E 0 0 
ne el someter a la- pob lac ión c iv i l ,a 

- '-^.^as.jiiiBwt'iiw '«ataca 

SAHRE8IA 
ús 'p&ñtQ d« p a n o s , 
T n s i s h e s r e s © impermeables 

¡ i g u e l G u e r r a 
i ¡ T O R R E L A V E G A 

los La'Vimientov y sacrificios a que 
i r remisiblemente ' q u e d a r á , sometida. 

r í o fuisteis valientes a l sublevaros 
contra el Eatado republicano. Pero 
ya que no fuisteis valientes en aque 
llarj horas, sed, a l menos, ahora ge
nerosos y humanos. No nos ob l igué i s 
a destruir la ciudad, sacrificando a 
toda la pob lac ión c iv i l . No obstinaros 
en defender una causa que a m á s 
d3 irrazonable, la t e n é i s tota lmente 
perdida. 

Si no q u e r é i s rendiros, no lo ha-
g á r - ; pero dejad a los n i ñ e s , ' m u j e r e s , 
ancianos y pob lac ión neu t ra l que 
abandone la pob lac ión . Nuestras puer 
tas c í- 'n abiertas. De todas suertes 
nuestra a r t i l l e r í a y av iac ión empe
z a r á n a actuar cin: n inguna clase 
de consideraciones. Q u i s i é r a m o s que 
solo voeotros sufrierais las consecuen 
cias de nuestra acc ión . A u n prefer i 
r í a m o s la r end ic ión y con ella sal
var la vida de soldados y guerreros 
ele toda'-; clases. Esa es. la r a^ón de 
este- l lamamiento. Si f u é s e m o s des
oí ' es, quedamos exentor- ante. Espa
ña , ¡ante el mundo y, principalmente, 
ante nuestras propias conciencias, de. 
cuan'o pueda, ocu r r i r en los d^aa y 
hotm p r ó x i m a s en que demostrare
mos la esteri l idad de la resistencia 
que m a n t e n é i s . 

Sed, pues, hermanos. Vuest ra con 
duela es demasiado cruel para que 
pueda ser mantenida, por e s p a ñ o l e s . 
; Pv.cndirC'3, s e ñ o r e s , rendiros! 

A L A G U A R L I A C I V I L 

H a b é i s . sido . e n g a ñ a d o s por vues-
tros jefes. La si tuacióí) en que os ha
l l is rio puede séE m á s angustiosa. 
E l cerco en que ô ; eacontrais no po
déis romperle y es inú t i l que espe
r é i s auxi l io de parte alguna. 

Los t r e in ta y tres d í a s que A r a r i -
da clama por ellos i n ú t i l m e n t e es la 
prueba más evidente de que no os lle
g a r á n . A ú n e s t á i s a t iempo de salva
ros de la muerte y evi tar un ter r ib le 

pob lac ión c iv i l de ¡Oviedo. 
* c iv i l d3 Gi jón y L a Fel -

Cfitá en nuestro poder, se 
ivo. No can los -jefes, que 
ados por las arma-n por la 

cr imina l aventura 

en que se os ha metido. Vues t ro de
ber actual no es o t ro que el de-re
belaros contra los que fueron vues
t ros y . fes y que fueron depuestos de 
sus mandos y separados del Cuerpo. 
Vuestras mujeres e hijos e s t á n en 
nuestro t e r r i t o r io , sin que se les cau
se la nlá.s m í n i m a molestia. Haceros 
vosotros dignos y merecedores del 
t r a to que se les da a vuestros f ami -
l i a réá . 

A Sublevarse, pues, contra los fac
ciosos que os tienen e n g a ñ a d o s . Si 
rio lo hicieseis, s e r é i s los responsa
bles de todos los males que en breve 
to i í a rá ía ciudad de Oviedo. 

A rendiros, a rendiros" 

tentando in f i l t r a r se en As tur ias por 
la zona de Luarca , han sufr ido un 
nuevo r e v é s . 

Var ios destacamentos que t r a t a r o n 
de actuar conjuntamente desde di1 
versos puntos fueron atacados por 
las mil ic ias , que, les rechazaron v io
lentamente, o b l i g á n d o l e s a r e t i r a r :e 
dejando bajas en nuestro peder y 
alguna cantidad de mate r ia l . 

i l J (xEINERAL M O L A O R G A N I Z A 
L A D E F E N S A D E H U E S C A ' 

Barcelona.—Un nuevo fug i t ivo ce 
Huesca, r.ue ha llegado del frente 
a r a g o n é s y que sa l ió hace dos d í a s 
de dicha pob lac ión , ha dado cuenta de 
la d e s m o r a l i z a c i ó n creciente en que 
se consumen los sublevados, que ca
recen de lo m á s indispensable. 

Los jefes y oficiales facciosos, pa
r a levantar el á n i m o ca ído de sus 
seguidores, prometen continuamente 
la llegada de auxi l ios y refuerzos, 
qu?, s e g ú n ellos, no t a r d a r á n en lle
gar. 
no llega. 

Pero la verdad es que la gasolina 
Huesca y sus inmediaciones a la requi 

U n grupo de fascistas se dedica en 
sa de caballos y mulos que encuen
t r a n para resolver, dentro de lo po
sible, este grave problema de la f a l 
ta de gasolina, que d i f icu l ta ex t ra
ordinar iamente los t ransportes. 

O t r a prueba de la d e s m o r a l i z a c i ó n 
de los facciosos es que, s e g ú n refe
rencias ciertas, son m u y numerosos 
los carlistas que han regresado a 
Navar ra , n e g á n d o s e a cont inuar la 
lucha. L a presencia en Huesca del 
jefe de la s u b l e v a c i ó n , ex general 
Mola , conf i rma cuanto decimos. E l 
cabecilla Mola, para contener la des
bandada, ha tenido r . je acudir per
sonalmente a Huesca para ver si su 
presea cía levantaba la deca ída mo
r a l de los facciosos. 

Informaciones fidedignas dicen que 
Mola ha comenzado a preparar la 
defensa de Huesca y la resistencia de 
Zaragoza.. Esto demuestra rjae los 
rebeldes consideran como ú l t i m o ba
luar te el frente a r a g o n é s , y perdido 

ólo les interesa una re t i rada 
hacia la parte de Navar ra , salvando 

3 8 v e n d e c e o c a s i ó n 

Un motor c'e 20 caballos 
Un motor de 10 caballos 
Un motor de I caballo 
Un motor de I[2 caballo 

Corr'enfe alterna trifásica 

ü o y , raaileá A las 4,30, 7,15 y 10,^3 
P o r G n R T R l J Ü I S M I C H A B L 
y P A U L C A V A N A O l í 

.1 venturas misteriosas... un ambiente cargado de amenazas. . una a t raós -
tera de incer t idumbre y e m o c i ó n , que d^sde d - p r i n c i p i o al fin sostiene el 

i n t e r é s del espectador tenso y c-unsta a té, 
Butaca, 0,30, 0,50 y 0,10, respectivamente. 

1 S e l F o o s e v m 
G R A N C O M P A Ñ Í A D E U j i U K D i A 

Pepita Díaz Artigas - Mamie 
1107, MARTES 

U l POSICION 

Collado 
A las 7,15 y 10,30. 

de la aplaudida, comed í i. UÍ tres actos el segurado d iv id ido 
en dos cuadros, or ig ina l de S-erafíi y Jctóui'uu Alvarcz O u i U e r o . 

cíano a 
L a Crua 
gurra, 
i ia l Ia á 
fueron 
IraicHjn 

l M A I 
Bata a patio, ta ni 

por 

2,50, T r i n 

9 

l 00. Anfiteatro, 0.75-



S s a e m m c i 

a d e f e n s a 
a n o s s e 

a 
t a n 

u 
la m/ayor cantidad posible de arma
mento y mate r ia l de guerra . 

E L P R O G R A M A P O L I T I C O D E LOS 
FACCIOSOS 

Le "Petite Gironde" publica una 
i n f o r m a c i ó n recibida de las p rov in 
cias facciosas en la que dice que 
Franco y Mola , seguros ya de su 
p r ó x i m a entrada en Madr id , han con
feccionado ya su p rograma pol í t ico , 
que se concreta en los puntos siguien
tes: i 

Pr imero.—Establecimiento de una 
d ic tadura m i l i t a r y s u p r e s i ó n de todos 
los elementos sindicalistas y comunis
tas. E n principio, la d ic tadura m i l i 
tar s e r á provis ional y f u n c i o n a r á i n 
definidamente sin Par lamento. 

Segundo.—Entrega a los Tribunales 
üe todos los jefes po l í t i cos de izquier
da, d e s t i t u c i ó n de todos los funcio
narios, incluso empleados munic ipa
les que hayan dado pruebas ele sim
p a t í a hacia las organizaciones de iz
quierda. 

Tei c e r o . — P r o h i b i c i ó n absoluta del 
derecho de huelga o de lock-out y anu 
por el Gobiei no provis ional de Ma
dr id , concediendo a l proletar iado ven-
lac ión de toda? las medidas adoptadas 
tajas reconocidas como injustas. 

Cuarto.-- Diso luc ión del Par lamento 
y s u s p e n s i ó n de todas las . G a r a n t í a s 
conw ü t udona le¿ ' . 

Q u i n t o . — C r e a c i ó n de un consejo 
po l í t i co que a s e s o r a r á a l d i rector io 
m i l i t a r . 
i S3xto.--Devolución a los antiguos 
propietar ics de toduos los bienes re
cientemente incautados. 

S é p t i m o . A n u l a c i ó n del p rograma 
de la P o í o n n a A g r a r i a . 

Octavo. - Supi e s ión de la Prensa 
comunista y socialista y re forma o 
s u p r e s i ó n de todos los sindicatos 
obreros. 

Noveno.—Posibi l idad de plebiscito 
sobre la r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a . 

Décimo.— R e s t a u r a c i ó n de algunos 
de los privi legios concedidos al clero 
en tiempos de la m o n a r r r i í a . 

Undéc imo. - - C o l a b o r a c i ó n estrecha 
del d i rector io e s p a ñ o l con los p a í s e s 
extranjeros que- hayan dado pruebas 
dr sv' thnientos amistosos con respec 
to a los sublevados y acuerdos comer 
c ía les importantes con los referidos 
p a í s e s . Por el contrar io , abol ic ión en 
lo posible de los Tratados de Comer
cio existentes con los p a í s e s de iz
quierda. 

E L E N E M I G O R E T R O C E D E E N 
L U A R C A 

Gijón. A n t e el i n t e n s í s i m o ataque 
de las columnas de mil ic ianos y fuer 
zas* leales, la columna rebelde que 
operaba en el Frente de Lua rca ha 
retrocedido doce k i l ó m e t r o s en el 
mencionado sector, 

P A R A U N A S E S I O N M U N I C I P A L 

Bilbao. — E n la ses ión munic ipa l 
que pasado m a ñ a n a c e l e b r a r á el A y u n 
tamiento se d a r á cuenta del siguien
te proyecto, de acuerdo de la A l c a l 
d í a : 

An te la conducta desleal para con 
el r é g i m e n observada por el que fué 
rector de la Univers idad de Salaman
ca, don Migue l de Unamuno, adhi
r i é n d o s e al movimiento faccioso que 
conmueve a la n a c i ó n e s p a ñ o l a , y a 
quien el A y u n t a m i e n t o de esta v i l l a 
en diferentes acuerdos dispuso hon
rar le dando su nombre a una B i b l i -
teca y a una calle, nmbra r l e h i j o 
preclaro de esta v i l l a y colocar su 
busto en el s a l ó n de sesiones en sus
t i t u c i ó n de una placa con el nombre 
de dicho s e ñ o r en el expresado sa lón , 
esta Alca ld ía , con el n a t u r a l senti
miento producido en la misma por 
l a conducta del s e ñ o r Unamuno, que 
le hace indigno de los homenajes 
que el A y u n t a m i e n t o le ha t r ibu tado , 
t an to m á s por t ra ta rse de un h i jo 
de este pueblo, considera que su úl 
t i m a a c t u a c i ó n bo r r a cuantos m é r i 
tos pueda tener que le h ic ieran acree
dor a los dichos homenajes y j u s t i 
f ica el que el A y u n t a m i e n t o de B i l 
bao los suprima, y en su consecuen
cia tiene e l honor de someter a V . E . 
ia. a p r o b a c i ó n del siguiente 

P R O Y E C T O • D E A C U E R D O 
P r ü n e r o . — S e acuerda r e t i r a r del 

salón, de sesiones de la Casa consis
t o r i a l el busto de don Migue l de Una
muno, coiocado en el mismo, y ad
quir ido por v i r t u d de acuerdo del 
Ayun tamien to gestor de 15 de mayo 
de 1935. 

.Segundo.—Las Comisiones corres
pondientes e x a m i n a r á n todos aquellos 
acuerdos que hagan r e l a c i ó n a home
najes t r ibutados a don Migue l , pro 
ponriendo a S. E . la r e v i s i ó n do los 
expresados acuerdos. 

L a manda y f i r m a el s e ñ o r alcal
de de que yo, el secretario, cert i f ico. 
E l alcalde ]accidental .—El secreta
r io . 

I festi 
t i 

al de la Peña "Katius-
los hijos de los 

milicianos 
JCl domingo nuevamente la P e ñ a 

Kat iuska , demostrando una vez m á s 
los generosos inst intos que la anima 
y siguiendo la l a r g a serie de festiva
les organhados en pro de los h u m i l 
des, ce lebró uno en el Refugio del 
Colegio O tatabro y o t ro eo C o r b á n . 

A las diez y en c o m p a ñ í a del "al
calde -señor Castillo y del s e ñ o r M é n 
dez del Campo la rondal la y clowLis 
de la P e ñ a en unión de otros ar t i s 
tas aficionados se d i r ig ie ron a l Co
legio C á n t a b r o con un cargamento de 
juguetes, revistas, chistes, donados gc 
nerosamente por varias personas. 

U n a ve?; en el Refugio su presen
cia fué acogida con grandes excla-
m a r i o ñ e s de júb i lo por parte de los 
pequeños, y de agradecimiento por 
parte de los cuidadores. 

A c o n t i n u a c i ó n dió comienzo el con 
cierto de la Rondalla, bajo la direc
ción compotente del maestro V á r e l a , 
aplaudiendo los p e q u e ñ o s las piezas 
ejecutadas, con gran regocijo y satis 
i a cc ión . 

Los payasos actuaron seguidamen
te, haciendo las delicias de los :peque 
ñcd y para t e rmina r el e s p e c t á c u l o 
Carmencita Ruiz e n t o n ó varias can

ciones m o n t a ñ e s a s antes de marchar 
del Refugio. Una vez cantadas magis-
t ra lmente las canciones m o n t a ñ e s a s 
se repar t ie ron profusamente les re-
gali tos que l levaban destinados a é s 
te marchando d e s p u é s a C o r b á n , don
de se hal lan las fa iml ias de los m i 
neros de Barrue lo recogidas. 

E n este lugar , a l igua l que en el 
anterior , volvió a repetirse_jel--pifo-
grama, que a l c a n z ó igua l o mayor 
éx i t o si esto es posible. 

T a m b i é n a q u í hubo repar to de j u 
guetes y revistas infant i les a los n i 
ños , terminando el acto el alcalde, 
que d i r ig ió unas breves y sentidas 
palabras a los mineros y sus famil ias 
p r o m e t i é n d o l e s que a p a r t i r del l u 
nes les servicios que e s t á n bajo su 
control , s e r á n perfectamente atendi
dos. 

Por nuestra parte fel ici tamos nue
vamente a e á s t a popular o r g a n i z a c i ó n 
dispuesta siempre y en cualquier mo 
m e n t ó a fac i l i t a r g r a t í s i m o s recuer
dos a los isiñ amparo, o en circunstan ¡ 

P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A 

M a d r i d . — A las doce de la noche 
fué faci l i tado el siguiente parte de 
guer ra : 

E n el sector de la Sierra ha que
dado por completo establecido el en 
lace de nuesras columna^ con la ocu 
pac ión cíe nuevas posiciones. 

Nuestra av iac ión opera en los d i 
versos frentes con la eficacia de eos 
l umbre . 

E n los otros sectores, sin nove
dad. 

Informes enemigos fidedignos per
m i t e n a f i rmar el planteamiento de 
una c a m p a ñ a de Prensa y radio, de 
absoluta falsedad, sobre f a n t á s t i c o s 
desembarcos de contingentes ex t ran
jeros amigos en nuestras islas y posi 
cienes. 

Reservamos a los generales y o f i 
ciales facciosos que abandonan nues
t r o protectorado en M¿irr-uecos y las 
plazas de s o b e r a n í a nac ión a1, el amar 
go y v i l in tento de comerciar con el 
honor y la in tegr idad de E s p a ñ a . 

Apoyados por la s i m p a t í a de todos 
los pueblos l ibres del mundo una vez 
m á s af i rmamos que los oficiales fac
ciosos, a l frente de sus asalariados 
y r i f eños , só lo e n c o n t r a r á n e s p a ñ o 
les dispuestos a defender con su vida 
las libertades conquistadas. 

M A R T I N E Z B A R R I O V I S I T A A 
G I R A L 

M a d r i d . — E l jefe del Gobierno 
p e r m a n e c i ó t rabajando toda la ma
ñ a n a en el Minis te r io de la Guerra. 

E l s e ñ o r G i ra l h a b l ó d e s p u é s con 

los periodistas, a los que di jo que 
no ten ía noticias que comunicarles. 

A m e d i o d í a el presidente del Con
sejo rec ib ió la v is i ta del de las Cor
tes, -señor M a r t í n e z Ba r r io , que ha 
regresado de Albacete. 

D E R R O T A D E U N A C O L U M N A 
F A C C I O S A 

Madr id , — Las noticias que se t ic 
nen en los centros oficiales acerca 
de las operaciones en los dis t intcs 
frentes, siguen siendo al tamente sa-
tisfact crias. 

Esta tarde r,e esperaban informes 
de los c ls t intos puntos donde se l u 
d i a . 

H o y hubo un nuevo combate en el 
frente de Huesca. 

iFué destrozada una columna rebel 
de, a la que hicieron muchas bajas 
y numerosos prisioneros. 

Se t o m ó a l enemigo abundante ma 
te r ia l 7o guerra, incluso c a ñ o n e s y 
ametral ladr ras, 

D É T F M W Ñ Y H A L L A Z G O S 

M a d r i d . — E n la calle del Rollo, 
n ú m e r o cinco fué detenido el decano 
del T r i b u n a l don J o s é F e r n á n d e z 
Mon tan . 
. E n el domicil io fueron encontrados 
peines de fus i l con c á p s u l a s . T a m b i é n 
se ha l la ron cincuenta m i l pesetas. 

F n la calle del conde de Xiquena, 
n ú m e r o s , cinco y siete se e f e c t u ó un 
regis t ro , que dió por resultado el 
hallazgo de alhajas y joyas por va
lor de unos cuatro mil lones de pe
setas. 

Fueron depositadas en el Banco (] 
E s p a ñ a . 

C O N M I N A C I O N A A R A N D O 
Bayona. —' Parece que en Ovie^ 

un av ión l anzó sobre la ciudad VÍM 
proejarnas en las que se conminaba 
les sublevados a que se rindiera;: 

A las doce h o . ' á s comenzaron lL 
avi. res a bombardear. 

Se ha captado .m radio del ex c: 
r ó n e l Aranda , d i r ig ' Jo al jefe facü.; 
se M( la, en el que le dec ía que si ¿j 
le envía los socorros folmabnent 
prometidos se v e r á obligado a m 
dirse. 

E N T R E G A D E D O M . V I I V O S 

M a d r i d . — E l Socorro Rojo Intej 
nacional ha recibirlo un donativ 
de tres m i l quinientas veir.Ueinco p; 
setas, imper te de un d ía de h a l l 
de los empleados del Monte de Jm 
dad y Caja de Ahor ros , d o a a ü v o qii; 
unido a lo entregado áu té r io rmei ra 
hace un t o t a l de c u ¿ t r o m1-! oche 
ciemr.s c.ieciocho con quince. 

Es ta cantidad s e r á - d e s t i n a d a a l 
Euscripción pro heridos y hospitale 
de sangre de aquella i n s t i t uc ión . 

E l alcalde . de Vi l l amanr ique & 
Tajo ha enviado, a d e m á s de quinier 
tas pesetas para la s u s c r i p c i ó n abi| 
taen favor de las v í c t i m a s del fasci 
mo. un convoy de v í v e r e s para 1| 
fuerzas que luchan en el frente | 
Somosierra. 

Se compone el convoy de importa 
te cantidad de patatas, vino, quos; 
pan y ovejas. 
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cias difíci les como la presente nece- 1 
si tan de la c o o p e r a c i ó n y ayuda de 
todos. 
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GRUPO D E P I O N E R O S ROJOS 
(Cuadro A r t í s t i c o ) 

Por la presente se convoca a todos 
los camaradas que componen este 
Cuadro a una r e u n i ó n que se cele
b r a r á el d í a 26, mié rco l e s , a las siete 
de la tarde en los locales del Soco
r r o Rojo In t e rnac i c r a l , ú t o en lia' 
calle B a i é n , n ú m e r o cuatro cuarto. 

Se ruega a todos la m á s pun tua l 
asistencia por ser los asuntos a t r a -
Cuaclro. 

SECC33N D E S A N I D A D D E L 
• F R E N T E P O P U L A R 

A N U N C I O 

A los m é d i c o s que fo rmulen recetas 
para enfermos del F R E N T E P O P U 
L A R sje les hace saber la necesidad 
de que la.3 extiendan por duplicado. 

P A R T I D O C O M U N I S T A (S. E . 
D E L A t C " ) — R A D I O C U E T O 

Se envoca a todos los mi l i tan tes 
y simpatizantes del Radio Oeste, que 
abarca las siguientes calles: Magal la
nes, Burgos, Vargas, San Femando, 
P e r i n é s , Alonso Ga l lón , B a r r i o de la 
Luz , Cuatro Caminos, Numancia , Ba l -
buena, Cisneros, Habana, Argen t ina , 
Méj ico y Cajo. 

Dado el i n t e r é s de los puntos a 
t r a t a r , se ruega a todos la m á s pun
t u a l asistencia, en el local del Radio 
Oeste, Magallanes, 27, pr imero , a 
las ocho de la noche, el jueves, 27. 

G O B I E R N O C I V I L D E L A 
P R O V I N C I A D E S A N T A N 
D E R ( D e l e g a c i ó n f a r m a c é u 
t ica) 

E' i continuo desfile por esta dele
gac ión de ciudadanos para que les 
sean autorizadas recetas y vales pa
ra los medicamentos a p ó s i t o s , etc., 
sometidos a m control desfle que ca
si imposib i l i ta to ta lmente la t rans
cendente labor que en otros aspectos 
debe realizar, me obligan a d ic ta r 
la'3 presentes instrucciones: a 

Primera. ' — Desde hoy el públ ico 
i r á directamente a las farmacias pa
ra el despacho de recelas, y las far
macias se, p r e s e n t a r á n en estas o ñ c i 
nas para éér avaladat í j diariamente 
de 19 a 19,30 horaa. 

Segunda. — Los almacenistas pro
veedores de las farmacias presenta
r á n las notas de pedido de los clien 

tes en igua l fo rma que lo vienen rea
lizando. 

.Santander, 2 i de agosto de 1936; 
Se comunica a todos los cempouen-

tes del Fren te Popular de l a capi ta l 
y provincia , el deber que tieneln de 
comunicar a este Com'i té de Guerra 
la existencia de palomas mensajeras 
en sus respectivas localidades, pa ra 
proceder con teda rapidez contra los 
que deliberadarrente se han puesto a l 
margen de l a ley. i 

N O T A P U B L I C A D A F O R R A 
D I O S A N T A N D E R 

" A todos los parejlstas "que e s t é n 
disfrutando del sueldo de sus arma
dores y que actualmente no e s t é n 
prestando n i n g ú n servicio encomen
dado por esta sección M a r í t i m a se les 
advierte la obligacin que tienen de 
estar presentes en el edificio d e l 
"Club M a r í t i m o " ^para recibir ins
trucciones de este C o m i t é de Guer ra" 

Santander, 24 agosto 1936. 

P A G O D E S U B S I D I O A L O S 

M I L I C I A N O S 

Todo nTiíiicaro o su f a m i l i a l:(iie 
no haya cobrado el subsidio corres-

ondiente a los d í a s claco a i ve in t i 
cinco del corriente, d e b e r á n pasarse 
m a ñ a n a , d í a ve in t i sé i s , po r el case
t ó n del muelle para comprobar si se 
hal la inscr i to en n ó m i n a y cobrar sus 
haberos. De no f i gu ra r en la misma, 
dcbei a sol ic i tar c e r t i f i c ac ión del 
Cont ro l de Mil ic ianos de que se ha
l lan prestando servicio, pa ra que pue
da p a g á r s e l e s . 

U N I IERIE13 

Anoche i n g r e s ó en Valdeci l la el 
vecino de Bcranga J u l i á n Iglesias 
L a v í n , de veintiocho a ñ o s , que pre
sentaba dos heridas en una pierna 
que le fueron causadas a l dispararse 
la escopeta de un c o m p a ñ e r o . 

E l estado del herido es menos g | | | 
ve. 

E L F R E K Í E P O P U L A R SE I N C A Í 
T A D E L R A C I N G C L U B I 

E n v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n conce:!-
da por el s e ñ o r gobernador, en m 
tarde de hoy se ha incautado del T;,-

cing Club y de los Campos ds 
l a Comis ión nombrada a t a l efe. ^ i 
y compuesta por don Gonzalo Mu
den Cipriano L ó p e z Monar , don Jüái 
M a r í a r Sarabia y don Ruf ino C . • 
tuaga, lo que so pone en conor 
de los s e ñ o r e s socios y a i ' donador 

S I N D I C A T O P K O V I N C I i 

D E T R A B A J A D O R E S D3 | 

C O M E R C I O 

R e l a c i ó n de c o m p a ñ e r o s que con
t r ibuyen con un d ía de haber para 
el sostenimiento de las Mi l i c ias : 

Manue l Alvarez Vil legas, 10 pese
tas; L u i s Cárdena,'! Pozas, 10; Réa 
no T e r á n , 10; J o a q u í n V i l l a , 8/ I 
Anton io Delgado, 8; Waldo Carra, 6; 
J o a q u í n F e r n á n d e z V i l l a l a i n , 10; I •' 
ciso Herrero , 8; Manuel Ort iz V i M 
lain, 8,50; Santiago San Emetci-V 
6; Lu i s San Emetcr io , 4 ; C'asirai i 
Garc í a , 5,50; Inicencio M a r t í n e z P 
cual, 6; M a t í a s Gcme r'.'ebrecos, 1 
F é l i x F e r n á n d e z , 10; Basi l io Bu I 
día, 10; Eugenio V á z q u e z , 1 ; L i 
to Costales, 5; Lu i s Pablo Capero"'> 
pi , 1,50; J o s é Ceballos Colas, 
Manuel G á n d a r a D o m í n g u e z , 9; B 
nuel O r d - ñ c z Sumano, 9; Grescenc| 
M a r t í n , 9; C é s a r Madariaga, 4; ím 
cas Alonso, 5; L u i s Montes Agüéí 1 
10; Lu i s Lópe: ; V i l l a , 10; Manuel 
v ín M a r q u é , 10; Manuel López • ' 
nndez, 8,50; Celestino Lorenzo G | 
zale-z, 1 ; J p a q u í n u Fe rnáne l ez Vi 
la in, 5 (segunda en t rega ) ; M a r ^ i 
Gonzá lez R o d r í g u e z , 8; J o s ó C- ' ¡ 
S á n c h e z , 10 e nda lec ió Trueba, 4. 

To ta l , 250,35 pesetas. 
( C o n t i n ú a abierta l a á suscr ipc ión^ 

PARTIDO NACIONAL REPUBLICANO 
S e ruega a todos los afiliados s e p a s e n p o m 

esta Secretaría, mañana, m a r t e s , d e una a dos , 

\ para asuntos d e i n t e r é s , 

E L S E C R E T A R I O D E L O. L . 
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Anoche, a las nueve y cuarto, pro-
L^c ió el s e ñ o r Ma t i l l a , ante el mi 
Lófono de Radio Santander, la si
guiente interesante a l o c u c i ó n : 

"Vuelvo a poner m i voz en vues-
rtfos o^dos para dejar escapar a t r a -
fvés de ella todo mi entusiasmo y to-
M ' sinceridad. Cada d í a que me 
dirij0 a vosotros, cada vez que res-

ilezco este contacto ' r ad io fón ico , 
¡pie va siendo para m í casi impres-
ijidible, porque es la exp los ión de mis 
gentiinientos |sln t r aba n i medida, 

•pelo a f i rmar m á s mis palabras 
[je aliento y de seguridad del t r i u n -
Jm Los acontecimientos transcenden
tales se suceden. Vamos bajando ya 
¡a pendiente de la Victor ia . Pero no 
gólo bajamos la pendiente, sino que 
sabemos controlar nuestra marcha y 

[frenar a t iempo de evi tar que la 
[¿isma pendiente nos lleve a l preci
picio. 

La ps ico log ía del pueblo es t a n 
[admirable, qiie tiene, a d e m á s de la 
[preocupación constante de la lucha, 
ĉon la ya inevitable c o m p a ñ í a del 
triunfo la obses ión const ruct iva del 
más al lá , de lo que va a ocu r r i r des 

[jp's de la nueva E s p a ñ a que ya ha 
| ervP[ zade a v i v i r . 

La R e p ú b l i c a tiene que ser del 
leblo y para el pueblo. , A h ' Pero 

íen estos conceptos es preciso concre
tar y expresar su verdadero sentido. , 
Pueblo es todo lo lógico, todo lo ra
cional; todo lo lógico, todo lo vercla' 
dero. L o que carezca de e s p í r i t u de 
orden, de acc ión razonada, de p r i n 
dpios morales y é t i c o s y sea una 
fuerza absurda y loca, perdida en la 
vorágine del dcs;;on.. 
lo que sea a f á n de d e s t r u c c i ó n de c r i -
men o de tomarse la jus t ic ia por su 
propia mano, eso no es pueblo: eso 
es un sector rebelde t an faccioso como 
ésos asesinos de E s p a ñ a ryie recogen 
ahora el f r u t o de su f ru to de su siem
bra de odios, a costa d é la verdadera 
España. Para el pueblo noble, para 
el pueblo l ibre, para el pueblo que no 
tolera la t i r a n í a de los verdugos y no 
trata de sus t i tu i r l a por o t ra t i r a n í a . 
para el pueblo genial que ha salvado 

P Repúb l i ca , es la R e p ú b l i c a . 

Yo les digo a los t í m i d o s , a los 
asustados, aun a aquellos que labo-

wmt€.o por el t r i un fo de la R e p ú b l i c a 
temen lo que ellos l l aman el desbor
damiento d e s p u é s de la v ic to r ia , yo 
les digo a todos que no . t iemblen n i 
teman nada. ¿ E s que puede darnos 
miedo nuestro propio c o r a z ó n ? E l 
pueblo es el c o r a z ó n de la R e p ú b l i c a 
y late para ella, para darle vida, no 
pura a lentar la y luego, a r r o i á n d o l a 
a un lado como un t ras to inú t i l , i m 
plantar un régimen^ de pr iv i legio , aun
que ese pr iv i legio caiga en absoluto 
en el p la t i l lo de la balanza opuesto 
al que hasta ahora venc í a . E l pueblo 
quiere que esa balanza nacional, s í m 
bolo y emblema de la jus t ic ia , e s t é 
én e l— . Y lo e s t a r á . N o p e s a r á 
más n i el p la t i l lo de los pr ivi legios ar
caicos n i el de las - imposiciones de 

dos sectores dé los eternos desconten
tos. L a R e p ú b l i c a es paz y equi l i 
brio. N ive l ac ión de extremismos. L a 
República es la medida jus ta ele to 
das las aspiraciones nobles. E n n in 
gún pecho republicano se ha negado 
.cobijo a todos los ideales proletar ios. 

fKunca liemos sido una oposic ión al 
camino legal do los derechos del hora-

H|; ¿ Q u i é n habla de rebasarnos r j 
ilcvamos en nuestro e s p í r i t u la ver
dad que sienten los puebles o p r i m í 
dos ? 

Todos Juntos, repubicanos de iz
quierda, socialistas, comunistas y de-
ttiás part idos y organizaciones obrera8 
hemos unido el esfuerzo y hemos for 
mado el Frente Popular . Frente, por
que es vanguardia avanzada, va l ladar 
homogéneo de conciencias l impias , 
compacta conexión de ideales coinci 
tientes. Y popular porque tiene su 
origen, su desarrojo v su f inal idad 
en el pueblo. Y el Frente Popular, 
Que fué un ' ' car te l" electoral, es hoy, 
Por obra y gracia del h e r o í s m o de 
sus hijos y de la dignidad de sus d i 
rigentes, la ún ica - r a z ó n de la R c p ú 

iblica. L a R e p ú b l i c a misma. 
Cuando esto se ?icabe, cuando la 

tragedia llegue a su f i n , el Frente 
Popular no sólo no ;>e r o m u c r á bornue 
algunos dementes interesados lo af i r 
men o les convenga, sino que segui
rá m á s fuerte que nunca, m á s f i rme 
ine nunca, con m á s v i t a l idad que 
ttunca. H a y en la v ida una cosa, que 

que con lazo indestruct ible, con l iga 
zón abseluta: la sangre. Cuando la 
sangre ba unido sus arroyos ro jos 
en confluencia de h e r o í s m o s , no hay 
nada n i nadie que pueda superar t an
ta emoc ión . 

Cuando los part idos obreros af i r 
m a n que defienden la R e p ú b l i c a de
m o c r á t i c a , dicen—como siempre— la 
verdad. Sus dirigentes lo repi ten ca
da d ía . Y verdad. L o proclamo a 
i oda voz y a los cuatro vientos. ¿ Pues 
qué , vamos a dudar de la palabra 
de esos hombres? ; N o ! No son m i 
l i tares de los que t ra ic ionan a su pa 
t r i a por un p u ñ a d o de ambicio
nes rastreras. N o son generales de 
ios que dieron su palabra de honor 
de defender a E s p a ñ a y a l a R e p ú 
blica y romjpieron y mancharon au 
palabra y su honor con la sang-'e 
e s p a ñ o l a que der ramaron. ¡Son hom
bres! ¡ H o m b r e s del pueblo! E l que 
dude de ellos es un faccioso m á s . Pe 
ro d i ré , parodiando a l insigne Gal-
dés , que ese "faccioso m á s " no sea. el 
mot ivo de "algunos frailes menos". 
Para hund i r a la R e p ú b l i c a es preciso 
p a r t i r en dos los corazones de los 
e s p a ñ o l e s dignos. Y . dentro de cada 
coi a zón, en ese a l ta r que llevamos 
todt-ís en el esp í r i tu , ' , e n c o n t r a r á n Jos 
criminales traidores*!la imagen v i v a 
de la R e p ú b l i c a . L a que todos defen
demos. 

. U n üia os dije que en E s p a ñ a l u 
chaban "dos naciones". H o y os lo 
repito, porque los hechos, con dolo-
rosa realidad, me han reaf i rmado en 
m i p r imera i m p r e s i ó n . N o luchan dos 
E s p a ñ a s ; porque ellos no son E ' spaña . 
E s p a ñ a soraps nosotros. Luchan dos 
n& cienes, y dos naciones que no cono
cen entre sí n inguna zona de neutra
l idad. 

Hace dos d í a s rec ib í una car ta de 
Madr id . U n a carta, que a d e m á s de 
líevív^ a m i a lma la paz fami l ia r , l ie-
de un nombre que tiene ya un cali-
vó la emoc ión f i l i a l , el orgul lo de h i jo 
f k a i i v o eterno: "el defensor del 
pueblo". De esa car ta de m i padre, 
m o n ' a ú é s de origen y republicano del 
Frente Popular, son los p á r r a f o s que 
quiero deciros, porque est. y seguro 
üe que s e n t i r é i s el calor de su entu
siasmo. 

" L a insensatez c r imina l de esos 
malvados nos ha llevado a esta t r a 
gedia enorme. Los unos, ambiciosos 
m e paces; los otros, r e p r e s á l i c o s de 
3upuC'tos agravios personales; los 
meno, servidores de un ideal, cuando 
menos, inoportuno en su exéges i s . H a n 
deshecho a E s p a ñ a en su loca aven
t u r a y •ellos se han test rozado para 
SA ij .pre. Juzgaron, equivocada y t o r 
pemente, que su pretendido y s o ñ a d o 
t r i un fo iba a sar f r u t o inmediato de 
un paseo m i l i t a r , de una r á p i d a a l 
garada, y fal tos de unidad de acc ión , 
encendieron la tea ele !a discordia, 
prendieron ciegamente la mecha de 
la guer ra c i v i l y con sa vesania pu
nible han destrozado todo, han de
r ru ido el viejo edificio estatuario y 
nos han enfrentado a unos con o t ros ; 
porque en esta querella v io lenta y 
sanguinaria no cabe yor neu t ra l . Los 
cucos y los indecisos son tan malos 
enemigos como los que se proclamar 
nuestros adversarios. 

Desde el p r imer d ía vengo pidien 
do un puesto de acc ión , sea el que 
sea. A q u í estoy y a.rvn espero." 

A s í piensan los hombres del Fren
te Popular. Y 'esta voz, que para mí 
es la p r imera de todas, es l a voz 
misma de la R e p ú b l i c a . No se puede 
ser neu t ra l en esta contienda que 
ellos han convertido de guerra c iv i l 
en gue; ta inc iv i l , cont rar ia a todos los 
principios de Humanidad y Derecho 
na tu ra l . 

Esas palabras ele m i padre, que 
son m i mejor herencia y m i m á s pre
claro orgul lo , son el aviso que yo 
nuiero lanzaros esta noche.. E l t r i u n f o 
llega y ya a su calor se acercan mu
chas gentes. Gentes que no encon
t ramos los que e s t á b a m o s solos los 
pr imeros d í a s . P e d i r á n premios a Su 
defensa de la R e p ú b l i c a . Les conoce-
r é i s o enseguida), porque el que ha 
cumplido un deber no pide un pre
mio, le basta con ese placer inmen
so de la propia e s t i m a c i ó n y el va
lor do la conciencia. ¡ C u i d a d o con 
elles! ¡ C u i d a d o con loa explotadores 
ocasionales de la v i c t o r i a ! 

Son los facciosos de la re taguardia . 
Los moros de nuestro bando. ¡ E s t a t e 
atento a ellos, puebloi ¡ T ú sabes ryüén 

te defiende y q u i é n te abandona! A l 
que te pida un sueldo y cambio de 
su oportunidad, t í r a l e a l estercole
ro de t u desprecio. R e g á l a s e l o a los 
fascistas, porque les pertenece por 
propios m é r i t o s . 

Tenemos que estar jun tos los leales 
los que ponemos todo en el amor a 
E s p a ñ a y a la R e p ú b l i c a . Frente a 
nosotros e s t á un enemigo bien conoci
do. Pero entre nosotros hay t a m b i é n 
enernigos ocultos. No beligerantes es
condidos ni sim}patizantes' embosca-
dcs, sino aquellos que fingen un iz-
quierdismo que no sienten. Es preci
so depurar las conducLas. Los rebel
des son la infante ^destrucción de 
todo. Los defensores de la legalidad i 
luchan en los frentes con ardor ir .- j 
domable, pero siguen fuera del com-

) bate la íínea rcj t ta del cci j .porta- j 
' /mien to honesto y digno. Y asi es me- j 

jo r , porq.ue la i n d i g n a c i ó n nos cabe 
en el a lma cuando nos cargamos de ! 

| r a z ó n . ¿ C ó m o pueden indignarse ellos 
por la e jecuc ión de las sentencias j 
que son e x p r e s i ó n de "la ley? ¿ Q u é ' 
i n d i g n a c i ó n pueden sentir ellos ? ¿ Q u é 

| pon sus aspavientos exagerados de 
falso amor a E s p a ñ a ante la amar
gura sorda, cruel, silenciosa y pro
funda que sentimos los leales viencto 
a la pa t r i a hundirse en la miser ia y 

, pa de ellos ? Nosotros sí que pode-
i destrozarse en m i l pedazos por cul-

mos indignarnos. Y nos indignamos. 
Sólo nos calma en nuestra i r a la 
ap l i cac ión estr icta de la ley. E l De
recho y la Just icia son nuestra sal
vaguardia. Cuando a un pueblo se le 
ofrecen la r a z ó n y la jus t ic ia social, 
el pueblo se siente satisfecho en sus 
afanes y contento en sus nobles an
helos. Y si le quiere qui tar sus po
siciones conseguidas a t r a v é s de los 
siblos y a costa de tan ta amargura , 
el pueblo responde asi, como ha res
pondido ahora. Con un h e r o í s m o que 
no tiene precedente posible en la His 
t o r i a del Mundo. Y o niego que en el 
campo enemigo pueda haber hombres 
que sientan el va lor de la heroicidad. 
Simancas me ha demostrado, en Gi-
.1ón, que puede haber h é r o e s i n ú t i 
les, como lo ha dicho el admirable I n 
dalecio Pr ie to . Pero todo su h e r o í s m o 
desaparece con la causa, con la f ina
l idad perseguida. Bajo el ropaje b r i 
l lante del m á r t i r del ideal se escon
de un ideal que es un insul to a l M u n 
do y a la Humanidad . Se puede ser 
h é r o e de la L i b e r t a d y de la Pa-

I B .Ti » s a ¡9 » í 

E M P L E A D O S D E O F I C I N A Y T E C 
N I C O S 

UN CRIMEN MAS 
Por noticias llegadas a nosotros 

por conducto de la prensa, nos hemos 
enterado del horr ib le , cobarde y v i ! 
asesinato perpetrado en la persona 
del que fué nuestro c o m p a ñ e r o Lu i s 
L a v í n Gautier, gobernador c iv i l de 
Val lado l id . 

No .podamos deíjar pasar , esta no
t ic ia sin hacer púb l i ca nuestra m ' s 
honda ind ignac ión por este cobarde 
hecho efectuado con todo el sadismo 
7 ref inamiento a que nos tienen acos 
tumbrados los traidores, que, c r eyón 
dose d u e ñ o s da la s i t u a c i ó n de E s 
p a ñ a , v e n í a n a impor a é s t a la m á s 
cruel y sanguinaria de las dictuduras 
conocidas por la Hi s to r i a . 

/Al hacer púb l i ca esta protes ta 
juramentamos vengar la muerte de 
nuestro querido c o m p a ñ e r o , y hace-

• mes un l lamamiento a t olodosnsa 
fascistas para que, d á n d o s e cuenta 
de que esta tiene que ser la ú l t i m a 
batal la que el proletar iado e s p a ñ o l 
l ibre con la canalla fascista y cleri
cal, ponga todo el ardor de que son 
capaces para ex terminar " def in i t iva
mente a nuestro enemigo c o m ú n . 

i c t taimo »t>m»»mmi' aié»<im* orna mv»tt*K»»»mm»t 

Escuelas laicas de la ca
lle Aurelio Herrero 

E l d ía pr imero del p r ó x i m o mes 
d a r á n comienzo las clases í>ara los 
n i ñ o s matriculadog? en estas escuelas 
en lo;; ioeá les del ant iguo Asi lo , i n 
cautado a l efecto por el Frente Po
pular . , • 

A m e l i a L a v í n , A m é r i c a La -
i v ín . A . S á n c h e z Calle. 

t r i a — ¡ b e n d i t a y grande heroicidad de 
los pueblos y de los hombres!—; pe
r o j a m á s , o ídlo bien, j a m á s se p o d r á 
ser h é r o e de la t r a i c i ó n . 

Y ellos son, en su v ida y en su 
muerte, en la lucha y en la repre
salia, e^o: unos traideres. Unos t r a i 
dores infornes, que no merecen que el 
pueblo les entregue vidas que calmen, 
como carnaza a las fieras, el hambre 
de cr imen que les impulsa. Unos t r a i 
dores que só lo merecen que el peso de 
la ley les arcaste como delincuentes 
comiunes, como lo que son .como a asa 
sinos en masa, como a seres despre 
dables, enemigos perniciosos del cami 
no del Mundo. 

Gentes que olvidaron la jus t ic ia , 
"oonslante y perpetua vo lun tad de 
dar a cada uno lo que le pertenece", 
que Ulpiano, el jur isconsul to romano, 
de f in ió , gentes que acaparaban sus 
propiedades abusivas ir.vocando un 
crist ianismo excelso, olvidando la voz 
g r i t o : "Mald i to sea el p r imer hombre 

Se interesa la compareée lr j á 
en el plazo de cuarenta y ocho 
horas de L u i s Porras Fernández , 
ex conde de Isla, advirticadole 
que de no efectuarlo en el c i ta¿o 
plazo y ante este Ccmi té de 
Guerra, s erá declarado rebelde. 
Santander, 24 de agosto de 1963 
— • E l Comité de Guerra. 

que, poniendo u n cerco a una t i e r r a , 
e x c l a m ó : — ¡ E s t o es m í o ! " Gentes s in 
fe, sin Dios, s in pa t r i a y s in honor. 

v Sin fe, porq.ue buscan el t r i u n f o por 
/ s í mismos. Sin Dios, porque traen. 
i a sus enemigos, a los moros, para 

que arrasen y asesinen, incendien y, 
saqueen los campos y las vidas d^ 

E s p a ñ a . Sin pa t r i a , porque se han a l -
i zado contra ella. Sin honor, porque 

le han escupido y despreciado con su 
t r a i c i ó n . 

Me ahoga en l a garganta el to
r ren te de verdades que les p o d r í a 
mos decir; pero, de todas ellas, me 
l im i tó a decirles só lo é s t a : ¡ T r a í d o -

i res! 
' Pero en m i garganta no todas son 

verdades amargas. Tengo t a m b i é n 
un t rope l de alabanzas, que se me 
van del c o r a z ó n , a log hombres qu 
han salvado la R e p ú b l i c a . Alabanzas 
iq.ue son lo cont ra r io del elogio f i n g i 
do o interesado. Verdades nobles y 
puras. Pero tampoco puedo deciro;; 
todo lo que siento. Con toda l a emo
ción de m i alma, con todo el fe rvor 
de m i e sp í r i t u , con todo el calor d ; 
m i vida, a vosotros. E j é r c i t o leal, 

i guardias de Asa l to , Guardia c iv i l y 
Carabineros, Mi l i c ias ciudadanas, h i 
jas del valor y la L iber tad , a todos, 
¡ salud! 

F R E N T E P O P U L A R 

Ccmiíé de Trabajo 
(Construcción) 

Reunidos los C o m i t é s de la Cons-
t rucc ión , de la F e d e r a c i ó n Local de 
Sindicatos, de la F e d e r a c i ó n Prov in
cial del Ramo da la Ed i f i cac ión y Co
m i t é Provincia l de Trabajo para t r a 
t a r con respecto a la jo rnada que ha 
ha regir para este ramo. 

Esucliado profunda y serenamente 
este problema, han coincidido en apre 
ciar que mientras duren las circuns
tancias anormales que atraviesa el 
p a í s , r i j a el siguiente horar io , por 
creer f i rmemente que es el que m á s 
ha de beneficiar a la R e p ú b l i c a y a 
la clase t rabajadora. 

E n les t rabajos de jo rnada in ten
siva de dos turnos, el hora r ia / se rá 
de siete a una el p r imer t u rno y de 
una a siete el segundo. 

Donde sea un solo t u rno s e r á n las 
horas de t rabajo de ocho a dos, ex
cepto en casos excepcionales, en los 
cuales1, por la calidad del t rabajo, ha 
ya que modif icar el horar io , p e n i é n 
dolo previamente en c o m u n i c a c i ó n de 
este C o m i t é de Traba jo . . 

Esperamos de todos los c o m p a ñ e r o 8 
sepan cumpl i r f i rmemente estas ins
trucciones dados Ic.i dif íci les momen
tos porque atraviesa la Reipública. 

Formación de una 
ÍÍÍ de empleados mil-

nicipales. 
C o m i p a ñ e r o s : 
Previamente autorizados por el 

F ren te Popular y C o m i t é de Guerra, 
para fo rmar una mi l ic ia compuesta 
exclusivamente por funcionarios m u 
nicipales, debidamente controlados 
por estas organizaciones, se hace un 
l lamamiento a todos los c o m p a ñ e r o s 
que deseen f o r m a r en dicha m i l i ' a 
faun perteneciendo a otras mil ic ias 
ya formadas o estando inscr i tos par i 
f o r m a r en ellas) para que con todo 
entusiasmo se apresuren a inscr ib i r -
se en la mi l i c i a que se t r a t a de for-
mar , esperando que n i un solo .com-
p a ñ e r o d e j a r á de acudir a l lian -
miiento r j ié se hace, con la mayor 
urgencia posible. • 

¡ E s t a r á fo rmada esta m i l i c i a por 
secciones o grupos especializad 
cuya divis ión se h a r á oportunamen - e 
con objeto de darle a la mi l i c i a la 
m a y o r eficacia posible y para que c i 
un rnornento determinado pueda sa
l i r donde se l a destine, o preste los 
servicios de p o b l a c i ó n . 

E l a l is tamiento se e f e c t u a r á en el 
local de la A g r u p a c i ó n I n s t r u c t i v 1 , 
Alameda . de J . de Monaster io, ; , 
p r imero , de seis y media a ocho da 
la tarde,^ y en el Ayun tamien to , o f i -
cina de. A r b i t r i o s , de diez a doce y 3 
cuatro a seis, o por m e d i a r á n de los 
c o m p a ñ e r o s delegados. 

Santander, 24 agosto de i ; 3 6 . 

Gran festival oara los n 
los milicianos 

Organizado por los clowns r ie l 
Cuadro A r t í s t i c o Socialista T O M M I X 
y M I S T E R CAOBO, cuyos p s e u d ó n i 
mos corresponden a les j ó v e n e s Ma
nuel Hoi:, Eustaquio M a n t e c ó n y Jo
sé Ambros io se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
mié rco l e s , d ía 26, en el Colegio C á n 
tabro, C o r b á n y Hote l Roya l una fies 
ta para los hijos de los milicianos 
nue defienden en el frente de batalla a 
la R e p ú b l i c a . 

E l deseo da estos j ó v e n e s es hacer 
pasar un ra to agradable a estos n i 
ños , para lo cual les d i v e r t i r á n con 
su:; graciosas parodian y chistes al 
rnivuno tiempo que ñ a u de entr,?gaii,#a 
loa donativos hechos por el comer
cio y part iculares santanderiuos cons 
cientes consistentes en juguetes, re
vistan infanti les , cuentos, golosinas, 
e t c é t e r a , que h a n ai las delicias de 
los s i m p á t i c o s y sufridos chiquillos. 

| L a Huta 0 donantes hasta el d í a 
de hoy es la s iguiente: 

fSázar Sepi, un lote de juguetes; 
Gabriel A l a m o , 0,95 ant iguo, un lo
te de juguetes; Pedro del Río Gonzá

lez, unos " Y o - y o " ; L a Mar , un I te 
de juguetes1; L a Rea l i zac ión , un lo
te de juguetes; L i b r e r í a Religiosa, 
un lote de cuentos y l ibros i n f a n t i 
les^ Soriano, un lote de juguetes ; El 
P a r a í s o de los N iños , un lote de -
guet.es; Sociedad E s p a ñ o l a de Pa • 
le r ía , varios cuentos y p in tu ra s ; Ce a-
l ia Baldona, un armar io de jugue -
L a Carpeta, Al f redo Soler, un lote 
de l ibios , cuentos infant i les y un ma 
pa de Santander; Marcel ino Quiñi i -
na, calle de Colón, un lote de juguetes 
R o d r í g u e z Pr ie to , un b a l ó n de fú t 
bol y clos m a l c ü t a s ; H e r m o s i l k , naos 
obj ion i a f a i i l i l e s ; E l A g u i l a , tinos 
globon y unos ' ' yo -yo" ; L a Propagan 
da Cató l ica , un lote de cuentos ) l i 
brea infant i les ; Bazar I n g l é s , un lote 
de juguetes. 

ÍJC ruega al comercio en general 
y a todas aquellas personas que de-
r . a n aportar, algo para esto fest ival 
que pueden hacer sus donativos has
t a m a ñ a n a , mié rco l e s , a las doce del 
d í a en T c t u á n , 31 o avisar a l mismo 
sit io para pasar a recogerlos. 

http://guet.es
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L A M O N T A 
DESDE TORRELAVEGA 

L A E ' - í T U P I D E Z - D E L S E Ñ O 
R I T I S M O 

T r a n s c u r r i ó el domingo sin n i n g ú n 
detalle digno ds consignar, salvo 
aquellos que provocan las circunstan
cias actuales. 

Como caso curioso indicaremos que 
en la Plaza Mayor f a l t a ron a l habi
t u a l paseo m a ñ a n e r o las representa
ciones genuinaa de todo ese s e ñ o r i 
t ismo e s t ú p i d o y petulante, que, cre
y é n d o s e superior a la clase t raba ja
dora, f o r m a secc ión aparte, temiendo 
que la l impia ropa del obrero manche 
los satinadc-s p a ñ o s de §us trajes. 

Estos p a r á s i t o s , en su ignorancia, 
no saben hacer sino una y m i l estu-

ideces que muest ran bien a las cla
ras e l grado de su incu l tu ra y de su 
incapacidad. 

Se observa en ellos una f o r m a pre
meditada de sabotear por lo bajo la 
acción generosa que e s t á n llevando a 
cabo nuestros hermanos de clase en 
todos los frentes de combate. 

Con r e l a c i ó n a esto se nos ocurre 
una pregunta que consideramosi m á s 
que opor tuna : ¿ Q u i é n no e s t á con el 
pueblo ¿ C O N Q U I E N E S T A ? L a res
puesta es sencilla y clara, y t e r m i 
nante. E l que no e s t á con el pueblo, 
e s t á con el enemigo con los t ra idores 
con los asesinos que capitanea esei 
mons t ruo que se i n t i t u l a Obispo de 
Segovia, o bien ese general de ban
didos que responde a l nombre de B u 
fón o a l de Queipo de L lano . i 

•Nosotros, cumpliendo un deber de 
c i u d a d a n í a , adver t imos a esa clase, 
para que ocupe e l lugar que le corres 
ponde, y ponemos t a m b i é n en guar
dia a todos los trabaljadores to r re la -
veguenses para que v ig i l en como se 
merece a toda esa gentuza que sin 
c'uda alguna pretende sabotear por 
todos los medios la grande obra que 
realiza; e l verdadero pueblo. 

Si ellos se marchan de nuestro la - •' 
do no debemos dudar n i esperar m á s ; 
- on enemigos y a l enemigo en la gue
r r a ya sabemes c ó m o se le t raaa. | 

¡Es de esperar que esta noche, cuan 
8o la Banda Munic ipa l ejecute sju j 
acostumbrado concierto, la Plaza M a - j 
yor se vea m u y concurrida. S i t a l no 
sucediere ya s a b r á eL pueblo a q u é 
s tenerse, porque los t é r m i n o s medios 
y la beligerancia n i existen n i se con- i 
sienten. • ; . i - • A I 

C O N T R A LOS M A N E J O S D E 
C A V E R N A | 

.Sabemos que se han realizado d i - | 
versas gestiones para que fuese le- ' 
vantada la clausura que pesa so- I 
bre los "cubiles" que antes e s t ú p i d a - j 
J ente c o n s i d e r á b a m o s como templos , 
sagrados; y es m á s ; sabemos t a m 
bién que algunas personas parece ser 

I 

i 
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se mos t ra ron propensas a esa nueva 
aper tura . 

K a y cosas que no se comprenden. 
Es ta es una de ellas porque conocien
do como conocemos a t o j a la "car
encia" torrelaveguense y que hasta 
ahora ut i l izó esos templos como cen 
t ros de consp i r ac ión , no se concibe 
exista quien autorice sean abiertas 
o t ra vez sus puertas. . 

A h o r a bien, si se autor iza la aper
t u r a es posible fuese para que los h i 
jos del pueblo, con las teas en la ma
no, hiciesen su just ic ia , la que me
recen esos rastreros y fariseos de la 
Iglesia, los que siempre se negaron 
a que en nuestro pueblo se levanta
sen capillas e v a n g é l i c a s protestantes 
y los que persiguieron a unos hom
bres libres que in t en ta ron construir 
un templo m a s ó n i c o . 

E l pueblo ya lo sabe. Nosotros le 
advert imos, cumpliendo un deber del 
periodismo honrado. Que no t iemblen 
los brazos, pero sí los severos m u 
ros de esos edificios que d e s a f í a n las 
libertades p ú b l i c a s . 

* * * 

T E A T R A L E S 

E n el Gran Cinema se p r o y e c t ó una 
m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á 
fica de ambiente revolucionario, ya 
que el ciaado cine funciona bajo el 
cont ro l de las Juventudes Uni f i ca 
das. 

E n el Teatro Pr inc ipa l se p a s ó t a m 
bién o t ra pe l í cu la que m e r e c i ó since
ros elogios para l a empresa S.A.G.E. 

A . P . R O C A C O R V A 

DESDE REINOSA 
N O M E D I A D O R E S 

C o m p a ñ e r o s , mil icianos, mi l i ta res , 
camaradas nuestros en lucha, a vos
otros va d i r ig ida m i modesta procla-
ina. 

Las hordas fascistas buscan por to 
dos los medios romjper el cerco que 
nosotros les hemos preparado. 

Agotados todos los recursos, bus
can el amparo de otras naciones con 
el f i n —escuchadlo b ien— con el f i n 
de que é s t a s sean A R B I T R O S en la 
contienda. ¡ I m p o s i b l e ! E l c la r ín de 
nuestras f i las leales a l a R e p ú b l i c a 
const i tuida, ha sonado. Como m i so
lo hombre hemos respondido y no 
aceptamos n i aceptaremos que nac ión 
alguna se inmliscuya en nuestros 
asuntos. 

|Esto no es guerra c i v i l ; es lucha 
de clases; el s e ñ o r i t o chulo, va,go, j u 
gador, es fascista; el general loco y 
desenfrenado, mujeriego, y el c a p i t á n 
el teniente y el a l fé rez , hi jos de una 
p a s i ó n desenfrenada por una estrella 
m á s . . .• ,., ... 

Este es el enemigo, por d e m á s san 
guinar io . E l ha ro to los moldes de la 
civi l ización. Esas c o m p a ñ e r a s fusila
das esos n i ñ o s ametrallados, esos 
caimaradas ya c a d á v e r e s bajo toda 
clase de v e j á m e n e s se l e v a n t a r í a n si 

CUPON BENEFICO 
fjorteo del d ía 24 de agosto 1936: 
ü r e m i a d o con 25 pesetas el n ú m e 

ro 34. • 
Premiado con 25 pesetas, el n ú m e -

meros 134, 234, 334, 434, 534, 634, 
734. 834 y 934. 

Los premios se a b o n a r á n en Beca-
do, cinco, entresuelo. 

Horas de tres a siete. 

Todo vestido confeccionado en Casa, 
l l e v a el dist ínts/o de esmerado gusto, 
y a s í procede r s ía Cas3f ofreciendo fa 

venía ds repitas para n iños . 

a c e p t á r a m o s t a l i n t e r v e n c i ó n , para 
l lamarnos cobardes. 

¡ N a d a de i n t e r v e n c i ó n ! Aplas ta 
miento general del fascismo; hacer 
l legar a ellos —que bien lo mere
cen— la pena do Tal lón , ojopar ojo, 
diente por diente. 

¡Milicianos, a la hora del combate, 
acordaos de San S e b a s t i á n Gi jón y 
otras poblaciones e s p a ñ o l a s donde 
no tuv ie ron cuenta de las l á g r i m a s 
que han hecho der ramar ; haced vos
otros lo mismo, y cuando en la derro
ta se os entreguen, no creer que lo 
hicieron1 por temor a represalias de 
sus jefes; no creerlos; ponerlos a buen 
recaudo d e s p u é s , ya que "el que a 
h ie r ro mata. . ." 

Me han cogido los acontecimientos 
en esta Reinosa, ciudad hidalga, cu
ñ a de obreros leales y defensores de 
la causa verdad, y desde entonces es 
t o y conviviendo con vosotros las ho
ras de amargura y dolor por cuanto 
les ocurre a nuestros c o m p a ñ e r o s . 

Las Comisiones nombradas luchan 
incesantemente por el auxi l io de los 
mil icianos. Se t rabaja d í a y noche; 
sólo su ún i co anhelo &s llevar a los 
del frente lo r.ue necesitan. 

A h o r a , milicianos, c o m p a ñ e r o s , en 
las avanzaas, adelante; a jun ta rnos 
en día no lejano con la br i l lan te co
lumna del coronel Mangada, aplastan 
do desde Mataporquera hasta la Sie
r r a a los reptiles de la podrida mo
n a r q u í a , responsables - desastre de 
Marruecos el a ñ o 1921 y actual y u n í 
versalmente "hijos sin pa t r i a " . 

R,einosa, va sonando la hora del 
avance, pero cuando volvamos y sea 
E s p a ñ a pacificada a t í ofrendaremos 
los laureles de la v ic to r ia para en
tregarles a esas obreritas que nos han 
secundado y para aquellos c o m p a ñ e 
ros leales, nobles y decididos que cuan 
do hay que hacer resal tar alguno de 
sus m é r i t o s se niegan a dar sus nom 
bres. 

¡Viva , l a R e p ú b l i c a ! 
¡ V i v a Manuel A z a ñ a ! 
¡ V i v a n las fuerzas leales! 

J o s é O A M A C H O G I S B E R T . 
(Cuban i to ) . 

A u x i l i a r m e c a n ó g r a f o de la Sec 
ción de Abastos. 

Reinosa 23 de agosto de 1936. 

N o t a . — E l . s e u d ó n i m o "Cubanito" 
me ha sido .puesto por los dirigentes 
de esta Reinosa, en v i r t u d de haber 
desembarcado — d e s p u é s de once 
a ñ o s de ausencia er> Santander— el 
d ía 15 de j u l i o y el 17, por el hecho 
de haber sido sargento del regimien
to de Ferrocarr i les , me a p r e s u r é a 
ponerme a d ispos ic ión del Gobierno 
actual, ingresando en las mil icias de 
Reinosa dos d í a s d e s p u é s . Ac tua lmen 
te sigo d e s e m p e ñ a n d o el mismo car
go:., • . . 

¡Sddadcs de Oviedo! 
Los ryie antes fueron vuestros je

fes mi l i t a res y ya no lo son. Por 
haberse sublevado contra el Ejé rc i 
to republicano, han sido destituidos 
y separados del EJjéraitQ. Vues t ra 
ob l igac ión es volver los fusiles cor 
t r a los mi l i ta res facciosos y t ra ido
res que os e s t á n e n g a ñ a n d o . 

Vuestros herm^inos, los soldados 
de Simancas, a l ser incendiado el 
cuartel donde se hallaban, se leí 
r e s p e t ó l a vida . Si hoy os levan
t á i s contra esos hombres que aun 
tienen l a d e s v e r g ü e n z a de vest i r uni -
form,e y de llamarse vuestros jefes, 
p r e s t a r é i s un g ran servicio á Es
p a ñ a , a vuestros padres y a todos 
los trabajadores. 

Soldados: Los fusiles que lle
vá i s no deben dispararse cont ra vues
t ros hermanos, L a ciudad de Oviedo 
t e n d r á que rendirse por grado o por 
fuerza. Si cooperáiis, dentro do la 
misma ciudad, r e v e l á n d o o s contra los 
facciosos que os mandan, h a b r é i s rea
lizado un g ran bien en favor de la 
pob lac ión c iv i l de Oviedo y de vos
otros mismos. 

Soldados de Oviedo: Sublevaros 
contra los facciosos. Encarar los f u 
siles contra lo straidores. Por ello no 
i n c u r r í s en responsabilidad. L a R e p ú 
blica os p f e j n i a r á vuestra ac t i tud . 

S d i d a d ó s : V i v a la E e p ú b l i c á . V i v a 
E s p a ñ a l ibre de traidores, como lo | 
son íos que c o n t i n ú a n l l a m á n d o s e 
vuestros jefes mi l i t a ros . , 

A sublevarse todos, soldados. 
E l Gobierno de la R e p ú b l i c a . 

A y e r se r e u n i ó la Comis ión gesto
ra bajo la presidencia del s e ñ o r M i 
randa, asistiendo los vocales s e ñ o r e s 
Serrano, Ga rc í a , Alonso Pe l lón , y 
Mesones, adoptando las siguientes 
resoluciones: 

Desestimar la r e c l a m a c i ó n presen 
tada por el f e r roca r r i l C a n t á b r i c o 
contra el a rb i t r io provinc ia l sobre 
piedras y materiales de construecu. a 
por estimjarla injust i f icada. 

Demostrada la necesidad de cons
t r u i r una a lcantar i l la para d e s a g ü e 
del matadero de Mataporquera, i n 
ut i l izada al const ru i r la var iante del 
camino vecinal desde dicho pueblo a 

a s t r a í o del H a y a para sup r imi r c i 
paso a n ive l con el f e r roca r r i l dei L a 
Kohla y resultando de esta obra un 
beneficio inmediato para las condi
ciones sanitiarias • del citado Matade
ro se p r o p o n d r á a i Ayun tamien to de 
Valdcolea la e jecuc ión de tales obras 

ftienta, c o n c e d i é n d o ' e una sub 
vec ión ..del cincuenta por ciento que, 
en t a l caso, a s c e n d e r í a a 675,73 pe
setas. 

Abonar al contra t is ta don Faust i 
no López 5.095,20 pesetas a que as
ciende la cer t i f icac ión n ú m e r o 1 de 
obra epecutada en el camino vecinal 
de la carretera del faro de Cabo Ma
yor, por Cueto y Monte, a L a A l b e r i 
cía, y a don Max imino D o m í n g u e z , 
5.682,07, por las realizadas en el i e 
B e i o r í s a l Puente del Mol ino (ce r t i 
f icación n ú m e r o 2 ) . 

T a m b i é n se a b o n a r á a don Eugenio 
Otero 1.314,50 pesetas a que asciende 
el saldo a su favor en la l iqu idac ión 
de obras de r e p a r a c i ó n del camino 
vecinal de la carretera de A r g o ñ o t 
al Pun ta l (venta de Somo) a l mue
lle embarcadero de la p laya de Somo 
y a don Francisco L l a t a 760 pesetas 
por las ejecutadas en el de la carre
tera de Los Corrales a Puente Vies-
go a Hi jas , en el bar r io de L a Mo
l ina . 

Queda aprobado el presupuesto de 
1.345 pesetas, que presenta el s e ñ o r 
arquitecto para la r e p a r a c i ó n de la 
cocina de la Casa de Asistencia So
cial . 

Se queda enterado de las medidas 
ra asegurar el suminis t ro de har ina 
adoptadas por el s e ñ o r presidente pa-

a la Casa de Asistencia Sociaí^j 
conseguir que aquellos asilados ^ 
suman pan de p r imera calidad. 

Conceder el reingreso en la Ca| 
de Salud de Valdeci l la a l deinej| | 
Eduardo Pardo Rucabado, de CaiaJ 
go, a reserva de lo que resulte" ^ 
expediente qu-e se i n c o a r á para.'.3 
enfermo con vistas a l abono de i0j 
mos t ra r la posibi l idad o pobreza ^ | 
enfermo con vistas a l abono de \^ 
gastos que origine su asistencia. I 

I n g r e s a r á en la Casa de Asisten, 
ciacia Social, cuando la correspoftl 
el tu rno , l a anciana Carmen Gol 
zá lez F e r n á n d e z , a s í como su r¿M 
Regino P é r e z M a r t í n , ambos do J | 
capital . 
i ndus t r i a l de esta plaza ( a fianza 

Devolver a don Brau l io . GonzálJj 
que t e n í a depositada para responder; 
del suminis t ro de alubias y lentejas! 
a los establecimientos benéf icos (m 
rante el p r i m e r semiestre del año] 
actual . 

Se autor iza la a d q u i s i c i ó n do val 
r í o s medicamentos con destino a l i 
farmacia provinc ia l . 

ORDEN DE^ERVICÍÍÍ 
Por orden del C o m i t é do Gxi&. 
r r a , y a p a r t i r de esta fecha, ^ 
las columnas destacadas en d i - ^ 
ferentes posiciones, quedan nwm 
meradas en la forma siguiente: | 
N ú m e r o 1, coiumSia de E i Es4J 

cuelo. 

h ú m e r o 2, columna de San Glo
r i o . 

N ú m e r o 3, columna de Estacas 
de Trucha. 

N ú m e r o 4, columna de Piedras 
Luengas. 

N ú m e r o 5, columna del Portillo 
de la S ía . 

• Columna m ó v i l de S a n t o ñ a , Les 
• Tornos. 

Por tanto los env íos para los in- I 
divlduos destacados en Sicítas po
siciones, d e b e r á n d i r ig i r los con- I 
signando ci n ú m e r o de la colum-

na úmearners te , 
Santander, 34 agosto 1936. 

-wc- •* -. CP v r¿ se» ^ l ia % « ̂  s ^ ^ =• a » c íesf s & »r- aiPiid 

G O B I E R N O CíV! 

Se construirán al fi 

Guando visi tamos ayer al goberna
dor c iv i l , camaracla Juan Ruiz, é s t e 
jomenzó i n f o r m á n d o n o s que h a b í a 

recibido una Comis ión de Castro U r -
dialcs, integrada pur e l alcalde de 
uiclio pueblo y por milicianos movi 
lizados en una columna que opera en 
el frente. 

, E l mot ivo de la vis i ta — s i g u i ó — 
era para pedir que se hicieran las gec 
t i m e s necesarias encaminadas a la 
c o n s t r u c c i ó n de unas escuelas en San 
N i c o l á s de S á m a n c . 

Y o les comuni uó que h a b í a reei-
l i d o aviso del rv.mislro de Ins t ruc
ción P ú b l i c a ŝ  ño! B a r n é s , quien me 
ha dicho que • - ^ han dado ó r d e n e s 
para que c e m i e n v n las obras de 
cons t rucc ió í i . 

L A V&Hñ M i O S S N O SUS-
. P E s . i - Í- K.XGüN OÜKKÍÍÍLÉ 

Me h i vic Lado - s igu ió d ic iéndo-
nos el gobernador--- el d i rec tor do 
la ca.-.a Cross-, ei cual ha venido a i n -
forn-armo que, a pesar de la orden 
de La rara centra] de que no se hagan 
m á s -pedidos > f f C o m p a í a A s t u r i a 
na de Minas, de ác ido su l fú r i co , no 
ry icda rá e c c a a t í ñ suspendido n in 
g ú n obrero, ya qúc se procurara que 
tomen unos vacaciones y aquellos 

que ítis hayan disf rutado i r á n a oirás 
ramas del t rabajo . 

I N T E R E S A N T E REUNION: 

Para t e rmina r les d i r é •—conti
n u ó . e n este mismo momento voy a 
reuui rme con representaciones de 1(4 
C o m i t é s de Finanzas y Abastos de 
Bilbao, San Sebastian, Asturias y 
Santander, a l objeto de centralizar 

| los servicios y asegurar el abaste3i-
I miento de estas regiones. 

m i e d ser áfl 

¡lotói §i estó lé le p r i l i 

P i r i ü S f 
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A BENEFICIO DE LAS MILICIAS POPULARES 
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Alíneardo sus mejores jugadores 
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SOOÍEÍDAD DE OBREEOS 
í.mFÍABOTAS • 

U¡ convoca a junta general extraor 
:0Í'A clue sc celebrará en el do-
jcilio social el día 27 de agosto a las 
Ugve de la noche para tratar de un 
jjen d?l día interesantísimo. 
ge recomienda la más puntual asis 
iicia. 

SINDICATO , DE . ES'PEO/ 
TACÜI.0^ PUBLífíOf-K Sec-
ción üe Deportes, C.N.T.) 

'ge convoca a la Administrativa de 
La sección a una reunión para hoy, 

rtos, a las seis y media do la tar-
"en nuestro domicilio social, Pri-

£ro de Mayo! 

SÍNDÍCA1I3 DE LA CONS-
TEUCCION 

ge convoca a las directivas de ías j 

Casa t e f ide m á s 

ÍS los T ra j e s de 

[Paño hechos a m e d i d a ? 

m 1 fül 

c-acciones de pintores de la U.G.T. 
y C.N.T. a una reunión que se cele
brará hoy, martes, a las cinco dé la 
tarde en el nuevo domicilio social de 
la C.N.T. 

Se ruega la más puntual asisten
cia por tratarse de asuntos de sumo 
interés. 

SINDICATO DE EMPLEADOS 
DE OFICINA (C.N.T.) 

Queda convocado este sindicato a 
una reunión urgente que se celebrará 
mañana a las ocho de la noche en 
nuestro domicilio social. Primero de 
Mayo, 4. 

Dada la importancia de los asuntos 
a tratar, se ruega la más puntual 
asistencia, advirtiendo que cualquie
ra que sea el número de compañeros 
que acuda se tomarán acuerdos. 

ASOCIACION DE TBABAJA-
DOEES DE LA ENSEÑANZA 
' (ü . G. T.) 

Esta Asociación ruega a todos los 
profesionales de la Enseñanza que 
ejerzan en otras provincias y se en
cuentren en esta ciudad se pasen por 
el local donde se halla la Comisión 
Provincial de Cultura (antiguo Círcu 
lo de Recreo), el lunes (mañana), 
de diez a una y de seis y media a 
nueve y media. 

Se advierte que deberán venir pro 
vistos de documentes que acrediten 
estar incondicionalmente al servicio 
del Gobierno de la República. La 
Directiva. 

OBREROS ¥ EMPLEADOS 
DE AGUA, GAS Y ELECTKI 

. C1DAD 

La directiva de esta Asociación en 
' reunión celebrada, ha acordado que 

para fin de mes se destine un día de 
, sueldo con destino a engrosar la sus 
| cripción abierta por el Frente Po-
• pular en beneficio de' las milicias an-
| tifascistas, que luchan por el Gobier-
| no legítimamente constituido. 
! Para el mejor cumplimiento de cs-
• ta orden de la dire.ctiva, se nombra

rán compañeros responsables encar
gados de hacer la recaudación y que 

I como decimos anteriormente, consis 
1 tira en un día de haber. 

SOCIEDAD DE DEPENDÍEN 
TES DE ALMACENES DE 
VINOS Y LiCOK*^ 

I Habiendo abierto esta Sociedad 
! una suscripción a favor de las mili 
1 cias ciudadanas se hace saber a to

dos los compañeros el deber que tie
nen de contribuir a ella. 

Se admiten donativos los jueves y 
, domingos, en secretaría, a las horas 

de costumbre. 

donde estará el compañero vicese
cretario. 

SINDICATO DE PROFESIONES 
Y OFICIOS VARIOS 

Se pone en conocimiento de todos 
los federados de este Sindicato que 
los días de cotización son los días 
laborables, de seis a ocho de la tar
de, y los domingos, de diez a una 
de la mañana.—El secretario. 

SOCIEDAD BELLEZA Y PEO-
ÍMJCCÍON. (SÍSCOiON ÜAMAR-

,Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros que, a partir del sá

bado, 22 del corriente, de seis y me
dia a nueve de la noche, se reanu
dará la cotización suspendida con. 
motivo de la rebelión, en este orga
nismo; advirtiendo, que al igual que 
las demás secciones, se ha creado 
la cuota extraordinaria del .día de 
haber, con carácter obligatorio para 
todos, semanalmente y por tiempo in
definido, para el sostenimiento de las 
milicias que luchan tan heroicamen
te contra la reacción, en pro de nues
tra causa, y haciendo constar que to
do eoimpañero que se resista a cum
plir este mandato, será sancionado 
inexorablemente. 

Por la Junta directiva, el secre
tario. 

S1WD1UATÜ" 
(C. N. T.) 

DEL METAL 

Se ruega a los compañeros todos 
de este Sindicato que se hallen dis
puestos a partir voluntariamente en 
momento determinado, para el frente 
de la lucha, se pasen por la secreta-

1 ría para ser controlados. 

Recordamos a todos los compañe
ros se apresten a engrosar con las 
cantidades que les sean factibles, én 
la suscripción para el sostenimiento 
de las milicias populares que tan 
dignamente luchan por la libertad. 

SINDICATO DE SERVICIOS 
SANíTAEíOS E HIGIENE 

Por acuerdo de esta junta directi
va se acordó con carácter obligaÜH 
rio contribuir a la suscripción abier
ta por el Frente Popular, pro mili-1 
cias, con en día de haber para los 
compañeros y cinco pesetas para iaá 
compañeras. 

Estas entregas se harán en la Se
cretaria de la Casa del Pueblo, los 
días martes, jueves, sábados hasta el 
día 31, ele siete a ocho de la tarde, 

¿Quiere" usted beber la mejor 
MANZANILLA, saborear el más 
selecto CAFE EXPRESS y co
mer las mejores TAPAS? 

V i s i t e e l B a r V i ñ a B 

T r a v e s í a H e r n á n C o r t é s 
TELÉFONO 26-11 

A todos en general ftue sepamos 
retener nuestra indignación. 

Parte del pueblo, sediento de libe
ración y de justicia —anhelo muy ra
zonable— no repara el soltar ciertas 
frases delante do personas que por
que se presentan más o menos bien 
confunden con otras que concurren 
en las mimas circunstancias y son sus 
enemigos irreconciliables por su dis
tinta ideología. 

para todos es preciso el debido 
respeto cuya intangible templanza 
colocará a cada cual en su lugar ter
minado el presente litigio. 

Se lamenta una señora que conozco 
de algunas frases sueltas pronuncia
das a su paso por la vía pública; al 
atender a un necesitado en la puer
ta de su casa; en el interior de un 
tranvía; haciendo compras, etc. etc.; 
frases que profundamente le han mo 
lestado y se ha callado pudiéndolas 
reprender o atajar con bien cimenta 
das pruebas del progresivo y amplio 
ideal que su voluntad abriga. Nada 

menos que dicha señora es atea; ca
sada - civilmente hace veinticuatro 
años, que es por demiás hacer men
ción de cómo pensará y obrará de 
acuerdo con su esposo, cual también 
me ha contado algo de lo que ocurre 
sobro este particular. 

No olvide parte del pueblo que mu
chas personas fy.ie se presentan más 
o menos bien, anhelan con tanto fer
vor como el que más, una efectiva y 
pronta transformación social. 

Sigamos por el camino trazado, res 
petémonos, no olvidemos lo de que 
"el hábito no hace al monje", y haga 
mp.s justicia y nuestras ilusiones se 
convertirán en realidad. 

i Í : < P . P . i! 
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O b r e r o s , a y u d a d 

a v u e s t r o p e r i ó d i c o 

EGQ 

t a majer m á q u i n a ds cos^r v 
de p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a i i 

Representante gene- «a « • 
r a l en Santander 

— — G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

^ café «jxorés, mizz&si-

weoits ide las ráepres 

'éixñm H M í 5? t Méndez 2fúñe& CSH gvméú 

lo 331% céntrico de 
población para instalar 
comercio de porvenir 
Informes: Bn esta Admi= 
nistración. 

yj&QA fEAFAGA. Vené
reo, sífilis. Consulta de I I 
a 2. Económica, diaria, á& 
fíuatró a seis y media tar
do. Méndea Núfios, 7, 

l l S^eseta». 'Casa 
Baño, ín&u'lSL-

S í 0 soL ÍEifomiefe. 

Jga-clarete superior. De-
" José Navarro., 'A* 

KOBEBTO AXiVABESS 
Abogado. Alameda pri
mera, 18. Táíéf. S~64 
BAR PORTUARIO.' Me
rienda3 económicas, boce-
dillos variados, estupen
dos vinos blanco ,̂ y tin
tos. Travesía Río d« la 
Pila, número 3. 

MAEIAKO CALLEJA Ji
ménez, practicanta eses* 
& m t e del Hcapital ñ& Saa 
Eatofti. ofrece roa ser^ 

gretuitos, todo» 1 ^ 
días,: hasta las diea de k 
mañana en Sol, 4 bu
hardilla, y de esta hora 
en adelante precios eco
nómicos. 

11ENFEEMOSI! Vuestras 
esifermedadea se t i rará» 
acudiendo al Instituto 
"Médico Naturis* de Ma-
didna Natural. Segí^ 
mundo Moret, 9, primero 
derecha,— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér
coles y jueves, gratis. 
SE TRASPASA, por no 
poder atender, buen negó 
cío, en lo más céntrico d< 
la capital, bar muy eco* 
nómico, informes en es3 
ta admiristración. 

ELIáíA usted un regalo 
E l i j a .gratis complete-
mmtM, tm regala mtm 

los siguientes: Geografía 
Universal, 1.000 páginas,, 
miles de ilustraciones | 
páginas, miles de ilustra^ 
Historia de España, 1.0GQ 
páginas, miles de ilustra-
clones en colores; End» 
copiedia Hustrada, l.SOO 
cienes, mapas en m\m-m. 
Todos estos ibros editsdcí? 
en el año 1935 y lujosa
mente encuadernadas asi 
tela. Gualquiera dé m* 
tm» «íferas ans ?i»haá «P« 
Ja, se las eaviará gratis 
Instituto Nacional Be
llas Letras. 'X^t&áú 
8.021, Madrid 

Profesión .. 
habitante en 
pr-ovincia „ , 

hlhifo que áügl . . . •*« ss» 
ESTUPENDO NEQOCU 
En lo más céntrico d-
Sanander se traspasf 
bar muy acreditado, nu 
merosa y .selecta cliente» 
la, poca renta.-—Infor 
mes; Vargas, 19, ter» 
cero derecha, de una f 
tres. 
PERDIDA de una me-
daña con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tificará a quien lo de
vuelva en M. de Luarca. 
12, cuarto. 

SE VENDEN o hipotecan 
dos fincas de vecindadí 
produciendo 225 peseta» 
una y 250 otra, al meis. 
Para ÍKforaasi, hm "'h* 

Cátedra95, calle del M«» 
üo. Teléfono 2741. 
m VENDEN SLOtcm 
íiécfricos de /arlas ce 
'•rientea. Informas. B, Be-
xot, 4, esquina. Velasíjo, I 
^otórzano. 
METALURGICOS: La 
sierra ideal para vuestrof 
trabajos, es la marca 
"Eclipse". Responde a 
todos los trabajos y a, 
todos los metale», Repr^ 
sentante en Santander y 
provincia: E. Rey, Fer 
nández de Isla, íetra A 

. SE VENDE, en & inte, 
rior de la ciudad, eâ a 
que consta de dos pisos 
y planta baja, con cuatre 
carros de tierra. 15.00C 
pegetas. Infornae» en esst» 
R&aijaístí&ofe 

CAJA CAUDALES mO» 
derna, vendo. Pesa 300 Id» 
los. Informe» «3 ta admil 
-sistración. 
VENDESE perro diea 
meses, pura raza lobo3 
perra policía alsaciana, 
de cinco meses; galga pm 
ra sangre, de un año j j 
cachorro de agua.—Infor. 
mea: Bar "La Ola". Saa 
José. Torrelavega. 
PERDIDA de un reloj 
de pulsera de señora en
tre Acera Correo y Ala
meda Segunda. Se grati* 
ficará, Ortega, Alonso 
Gullón, 34. . í 

A n ú n c i e s e e n e s 

t a s e c c i ó n 



Teséis un perióúico úe tzqmerúa, m ®l que poúéiz 
bacer todo» los ensayos. ¿Le abandoaaréía? 

L& prensa burguesa os ofrece papel para embriagifvai 
pero 3f.t Ciiñtenido es el opio del trabajo. 

M á s d e o n c e m i l p e r s o n a s , a s i s t e n a l e s D e c t á c u -
l o o r g a n i z a d o ^ p o r e l S o c o r r o R o j o I n t e r n a c i o n a l , 
p a r a r e c a u d a r f o n d o s c o n d e s t i n o a ¡ a s m i l i c i a s 

Como previamente se había anun
ciado, el domingo, a las cuatro )de 
la tarde, dió comiendo en la Plaza 
de Toros el espectáculo que había or
ganizado el Socorro Rojo Internacio
nal, al objeto de recaudar fondos con 
destino a las milicias antifascistas. 

Antes de pasar a hacer un resu
men de dicho espectáculo, queremos 
hacer constar, por ser de justicia, que 
la organización fué magnífica y por 
ello felicitamos a los miembros del 
Socorro Rojo Internacional encarga
dos de ello. 

JDe la asistencia y calor que el pú
blico santanderino prestó a este ac
to, sólo taeta decir que 1f-s ajee 
mi l y pico de localidades que cons 
ta la Pla^a estaban vendidas y algu
nas se cotizaron a mayor precio que 
en taquilla, para que los ingresos 
fuesen mayores. 

Los palcos lucían esta vez, en lu
gar de mantones clásicos pancartas 
alusivas de sindicatos y organizacio
nes proletarias, y en la presidencia un 
gran cartel rojo, como desafío a loe 
traidores, ostentaba en grandes ca
racteres un ¡ Viva la República! 

A las cuatro, la presidencia, cora-
puesta por el gobernador, Juan Ruiz 
Olazarán y el alcalde, Ernesto del 
Castillo, secretario del gobernador, 
Vega y otras autoridades penetran 
en el palco a los sones del Himno de 
Riego, La Internacional y La Mar-
sellesa. 

Seguidamente pronuncia unas bre
ves y emotivas palabras el alcalde 
santanderino, que termina con un vi
brante ¡Viva la Pvepública! 

Juan Ruiz Olazarán hace uso a con 
tinuación de la palabra, dirigiendo 
se a los antlfascistaa 'y a aquellos 
que luchan contra les que, cometien
do un abuso de confianza, se han le
vantado en armas contra el pueblo. 

Termina diciendo: ^'En pie todos 
hacemos la promesa de oponernos 
firm'-'mente, aun a costa de nuestras 
vidas, al avance ifei fascismo. ; Viva 
la República!" 

Las últimas palabras de los ora
dores fueron escuchadas en pie 'y 
con los puños en alto, ,mientras la 
Banda hacía sonar las vibrantes no
tas de himnos proletarios. 

Acto seguido comienza el progra

ma anunciado, interviniendo en pri
mer lugar la Rondalla y Cores del 
Grupo Escolar "Ramón Pelayo", di
rigidas por su profesor, el violinis
ta Gil, cosechando una clamorosa ova 
ción al final de su actuación. 

La parte típica montañesa corrió 
a cargo de los piteros Emeterio Fer
nández y Tomás Bouzo y los baila- • 
dores Jesús del Río y Antonina Gar
cía. 

Üespués de terminadas lasi danzas 
típicas entonaron varias canciones los 
populares cantadores lucera y Sie
rra, ovacionándose al cuadro monta
ñés en diferentes ocasiones durante 
su interpretación. 

Antes £3 comenzar los números de 
circo el conocido recitador Pío Muñe 
das, en la forma que le es caracte-
ríst 'ca, de energía y justeza, recitó 
"Gil. . . Gil, . ." clal popular poeta 
revolucionario Alberti . 

En las dos pistas que se colocaron 
en el ruedo actuaron a continuación 
las .troupes" de los circos Americain 
y Feijóo con el siguiente programa: 

Pista número uno: Miss Satury, 
atleta; Carmcncita y Manzano, doble 

de alta escuela; Henrrys, perchistas; 
Palanco, prestimano humorista; Six
to Duart, gimnastas; hermanos Díaz,, 
clowns; Máximo, alambrista. 

Pandilla de zaragateros: Popi, A n 
tonio, Migoklin y Goliath. 

Pista número dos: Elmano gimnas 
ta aéreo; Angelo, perros y monos; 
Rita de la Plata, trapecista; Porthos, 
habilísimo prestimano; hermanas P-u 
bio ,acróbatas; hermanos Días; trou 
pe "Los siete Méndez", icarios; aeró 
batas. 

Augustos de soire: Bonilla, Silva, 
Miguel y Pocholo. 

•Jefes de pista: señores Corzana y 
Gascón. 

Por último los aficionados Merue-
lo y "El Grano" se encargaron de l i 
diar y matar dos novillos, secunda
dos por Vallina, Crespo, Lin, Carta
gena Mayorico el Chuco y otros. 

Camuesco hizo arriesgados saltos 
que fueron muy aplaudidos. 

Todos los números y lidia fueron 
ovacionados constantemente por el nu 
morosísimo público, que, como ya de
cimos anteriormente, llenaba por com 
pleto la Plaza. 

Según nos manifestó a los periodis- labra al público congregado en el^? 
tas el alcalde, la jornada del domin- ^ co desde el micrófono instalado a} 
go había sido bastante movida, pues 
por la mañana estuvo visitando las 
obras de la Albericia, ratificándose 
la excelente impresión que le había 
causado antes, no sólo por la celeri
dad con que se llevan a cabo, sino, 
copecialrnente, por la voluntad ahin
cada y el entusiasmo que en reali
zarlas ponen aquellos admiráiplQS 
trabajadores. 

Después acompañó a la Rondalla 
Katiuska al Colegio Cántabro y más 
tarde estuvo en Corbán, visitando a 
los niños, entre los que repartió 300 
boisltas de caramelos, dirigiéndoles la 
palabra, una vez que terminó el con
cierto, para exhortarlos a que sepan 
conducirse siempre con la necesaria 
lealtad y obediencia a las órdenes 
que reciban para que de esta mane
ra puedan ser más y má?J eficaces los 
escuerzos que está realizando el Fren" 
te Popular. 

Por la tarde, acompañado del go
bernador civil, estuvo en la pla^A' 
de Toros, presidiendo la fiesta bené
fica organizada por el Socorro Rojo 
Internacional, en la que inesperada
mente se vió obligado, por la aten
ta invitación que le hizo la primera 
autoridad civil de la provincia, a to 
mar también parte dirigiendo la pa-

AJ" fe* 

i 
Manuel Pérez, patrón del vaporcito 

de este cabildo "Augusto G. de Lina
res", se presentó en la Delegación 
marí t ima en las últimas horas de la 
mañana del domingo, haciendo saber 
a las autoridades que en las proxi
midades de Unquera, y como a 25 
millas de la costa, había encontrado 
dos "bous" armados, uno de los cua
les hizo un disparo, no sabe si diri
gido a su barco o si era de saludo. 

La dirección de ¡03 buq.ues faccio
sos era la del Este. 

JEN FEKSECüCíON PE 
ELLOS 

Inmediatamente la noticia se puso 
en conocimiento de nuestras fuerzas 
de aviacióa, destaca'id ose tres avio
nes para intentar r a i u i r otra ha-

conio a del "Ti1: .•ou 

H A C I A L A L I B E R A C I O N D E L 
C A M P E S i N O 

La iacautadón de la S, A. M. per orden del Frente Popular, cons
tituye la garant ía y el bienestar de los campesinos engañados por ele? 
mentos que no tuvieroív nunca otro prapósito que .mantener en pie una 
organización de carácter político para, e i logro de sus ambiciones. 

Jt'uede estar seguro el campesi ÍO, que la nueva Junta directiva lu
chará hasta ei último momento por librarles de los compromisos con
traídos con el Banco de España, en los cuales 110 tieaen ninguna respon
sabilidad, la cual sólo alcanza a los conrijejeres, que con sus intereses 
políticos Ies lian llevado a esta situ ición tan angustiosa, que ahora de
berán pagar los propios consejeros c )n sus propiedades. 

L a S. A . M., que fué hasta aho a un centro político donde los más 
altos dirigentes encontraron toda c! ise de placeres a costa del sufrido 
campesino, será en lo sucesiva el bi jnestar de los mismos. Esta Empre
sa quedará pronto libre de la enor nDe carga que pesa sobre la indus
tr ia . Las propiedades de los conseje 03 quedarán afoctas al pago (Je 
cuantas obligaciones se han contraí do. No vale alegar que ha habido 
errores. Ha habido, eso sí, abuso d esde los puestos de mando, asignan
do fabulosos sueldos a los que con su torpe intervención no han hecho 
otra cosa que arruinadlo. 

Lleven estás lineas la confianza al labrador montañés y este segu
ro quJ procederemos con mano enér ^ica hasta la total liberación a que 
tiencín derecho esos hogares humild es que han sido engañados, víctimas 
quiirf de la propia ignorancia en que las han sunv'do los que no hacen 
otra eosa que sombrar en España la incultura, para así conseguir la 
finalided político., para mantener cín pie lo que se psíé derrujuban'Jq en 
estos momentos: el régimen eapitalita. ( 

Tened seguridad, I compañéros campesinos, que con la tínergía qins 
aconsejan las actuales circunstancii as iremos a la incautación de todos 
los bienes que pueden servir de iba se para libramos de! compromiso 
contraído a que tenéis perfecto dere dho. Que ¡a vuestra casa vuelva la 
tranquilidad y que en el futuro vu estros hijos queclien Jibres de este 
yugo a que os habían sometido los que, en nombre de Dios, n© hap b.í?« 
cho otra cosa que esclavizaros y ex plotaros con el pretexto vi l de eman-' 
cíparos. ¡j 

l i W ^ ] CARLOS PEREZ 

mo se sabe, fué capturado por los 
aviadores Navarnuel y Camacho. 

'También, y al objeto de poder ayu
dar a los aviadores, salió la guarda
pesca "V. 8", .al mando de Antonio 
Amor Carasa, y los dos "bous" de 
que se disponen en este puerto ar
mados. 

DIFICULTAD PARA L A EM 
PRESA 

Los aviadores y marinos que in
tentaban capturar a los "bous" tro
pezaron con la enorme dificultad de 
la bruma, que hacía casi imposible la 
visibilidad a cierta distancia. 

A pesar de todo, desde Cabo Ma
yor y iSemáforo se pudo apreciar que 
los "bous" estaban parados al costa
do de otro buque, cuyas caracterís
ticas son extranjeras, aunque no se 
puede precisar, ya que iba sin ban
dera, y que probablemente fué abor
dado para hacerle alguna requisa. 

Los aviones rápidamente llegaron 
al lugar donde se encontraban los 
tres buq.ues. 

Aunque la dificultad de la bruma 
hacía dificilísima la empresa, no por 
ello desistieron nuestros bravos pi
lotos, sino que insistieron ordenan
do a los "bous" que se dirigiesen a, 
este puerto. Bien sea porque las se
ñas 110 fuesen vistas, ya porque se 
negasen a cumplimentar la orden, lo 
cierto es que nuestros aviones se vie
ron en la necesidad de arrojarles al
gunas bombas, que, por la mala vi
sibilidad, comió decimos anteriormen
te, no pudieron hacer blanco. 

Los dos "bous" de los que se había 
alejado ya el otro barco, fueron ubrien 
do y enfilando hacia el norte, al ob
jeto de alejarse de la costa, pero núes 
tros pilotos continuaron su ataque, 
siendo infructuoso éste por las difi
cultades de la empresa, 

A pesar de todo, se ha tenido co-
nocimiiento de que uno de los "bous" 
comunica ryie una bomba caída a bor
do había herido gravemente a tres 
tripulantes uno de los cuales había 
fallecido. Este buque logró entrar en 
Ribadeo, según noticias recibidas má..g 
tard<3, y parece aer' que ei avión que 
logró acertar el blanco fué el tripu
lado por Navamuel y en el que hacía 
de bombardero el capitán Fuig. 

H A N DETENIDO A DOS FA-
TRONES DE PEgC?A 

También se ha tenido aviso de que 
los "bous" atacados por nuestros 
avienes habían detenido en las cer
canías de San Vicente de la Barque

ra dos barquitos de dicho puerto, lle
vándose a los patrones de ambos. 

GRAN A L A E M A 
^or el movimiento de aviones y 

rápido conocimiento de la noticia, des 
figurada, como es natural, por los 
alarmistas, y "bulistas", de que se 
encontraba en las cercanías el buque 
pirata "Cervera", se produjo gran 
alarma en la capital, hasta que se 
fueron conociendo detalles .̂ne vol
vieron la tranquilidad y el sosiego a 
la enorme cantidad de público que 
el domingo paseaba por las plazas, 
calles y paseos de la ciudad. 

efecto 
(Ayer, a primera hora, fué el señ0 

Castillo a la calle de Atarazana^ * 
ra presenciar el principio del derribo 
por él ordenado, de la casa númer 
2, tan necesario después del derrlt 
de la casa tapón para dotar a Santa--
der de una nueva y amplia vía. 

ÍÉstuyo también presenciando" ] 
demolición de las tejavanas de la ca 
lie de Cisneros, para prolongación di 
la misma hasta la de Valbuena, re 
forma que será de gran utilidad , 
luego se trasladó al Sardinero páji 
ver t irar el comedor del Hotel gUi. 
za, con cuya reforma y el d3ri% 
de la iglesia de San Roque quedar 
notablemente ampliado aquel hermo. 
so lugar. 

La labor de despacho fué abun 
dante, ocupándose el alcalde, a má 
del habitual trabajo con los jefes 4 
Negociados,, a* quienes recomendó coa 
el mayor encarecimiento el rápido 
despachó de les expedientes que re 
presenten ingresos para poder aten 
der al pago de las crecidas cantiaa 
des que ssmanalmente se consume: 
por concepto de jómales, en el es 
tudio de asuntos de verdadera ÍM)O| 
'tancia, algunos de los cuales origina 

E n t n 

LO QUE DI 
L A A 

Gibraltar. 
rá nuevas obras en losi principios de i!aza ê  Per̂  
la semana próxima. 

Después de comer se trasladó 
Corbán, en unión del presidente 
la Comisión de Obras, don Ramo: 
Méndez del Campo y del ingeniero mi 
ñicipal señor Murelaga, paa ver lai 
posibilidades de aumentar el cauda! 
de agua para las atenciones del qm 
fué seminario. 

LO QUI 

Oslo. — Tr 
periodista 

rvención nin 

Seguidamenae fué a la Albericia 
para ver la marcha de las obras de 
aeródromo, y desde allí regresó a a 
despacho, continuando el estudio 
asuntos en el tiempo que le dejaroi 
libre las visitas, a propósito de lafir la noche e 
cuales nos rogó el alcalda que hicié 
ramos saber al público la inutilidai 
de que vayan a pedirle trabajo 
que es imposible facilitárselo a naá 
una voz hechas las listas. 

A última hora, el señor Casti 
estuvo en el Gobierno civil y ene' 
Frente Popular, con el fin de dar cuei 
ta a dichos organismos de la 
realizada durante el día. 

sr»««9»«i»»» «aanassaa eaflmsaa»»- •s«><aa«tr»t»OB!»aMBieQB»í • ic =« ra « r¿ a fl B E s te -

R U E D O S A N T A N D E R I N O 

La Flaza se vistió de gran gal'a. 
En su seno cobijó por espacio de 

unas horas un abigarrado conjunto 
de honrados proletarios que se alza
ban, enérgicos contra los que en hora 
mala pretendieron retornarlos a la 
esclavitud. 

La muchedumbre que en la tarde 
del pasado domingo ocupó el "circo" 
de Cuatro Caminos, plasmó entusias
mada su sentir ante la gran cruzada 
en pos de la justicia y de la liberad. 

•» * •x-
(Ocupó la presidencia el goberna

dor civil don Juan Ruiz Olazarán y 
el alcalde don Ernesto del Castillo. 
Máximas autoridades impuestas por 
el pueblo y para el pueblo. Su pre
sencia fué cariñosamente acogida. Sus 
brillantes palabras respetuosamente 
escuchadas. La emoción dejó sentir su 
constante escalofrío en cada uno de. 
los oyentes. 

Era la cabeza visible del pueblo 
quien a él se dirigía. Era el pueblo... 
quien escuchaba, 

* * -» 
Recitador, perchistas, humoristas, 

prestimanos, cantadores, acróbatas, 
trapecistas, gimnastas y bailadores 
desfilaron en esta fiesta ofreciéndo-
nga su arte. Los aplausos de agrade-
eimjiento noble y sincero llevaban 
prendido en su sonoridad la emoción 
del recuerdo hada aquellos otros ac
tores que lejos de sus casas ofrecen 
heroicamente sus vidas en beneficio 

de todos. 
cantanteG 

. prestimanos, 
y bailadores. 

humoristas. 

de 

E l Socorro Pvojo Internacional, 
liz organizador del acto en favor & 
las Milicias Fopulares trazó en | 
programa, tenuemente, la pinceia| 
popular y emotiva de las fiestas 
toros. "El Graiío" y Meruelo lucie
ron denodadamente con ansias <ie 
gloria. Triunfó la serenidad y 1 
lor. Erguido el puño Meruelo se 
antojo un bello pierna 
gantaba en contraste co 
fermo, deformado y cobarde de 9U 
competidor, "E l Grano". 

* * * 'Á 
Prologando la taurina parte, 

briosos corceles surgieron en el ^ 
co" cuyas dimensiones creímos insU' 
ficientes para contener tanto ínipetl'' 
Craso error. Las diestras manos ^ 
los jinetes (CarmJencita Corzanay55' 

cua n t i 
ñor Mlanzano) fueron reduciendo fij (|p 
tamente su fogosidad. A l final, vani0s a . 
das en tierra sus rodillas, ambos^ V r s ^ . ' ^ 
tos parecían pedir' perdón por ei a' 
vimbiento... 

"'Was qUí. 
^tteldat» 

I ^ i o de 
es; v*vos de 

par 

^ lian s:.!. 

Los "Hermanitos" ocuparon un 
co. E l de años anteriores. Asistí6^ 
también a un festival benéfico. N0 
lamente para ellos, no. Bene f í^ 
ra tocios. 

Para los "Hermanitos" prese^ 
y futuros, que,., qu'zás seamoít i 
otros. 

F. F. ^ 
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